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ra uma vez 

INDÜSTHíAS ALIMENTÍCIAS CARLOS DE BRUTO S.A. 

Produtos Marca pEIXE 

Foi em 1897... na cidadezinha pernambucana 

de Pesqueira, que D. Maria da Conceição 
Cavalcanti de Britto iniciou o fabrico caseiro 

da goiabada, o doce mais brasileiro... E no 

entanto, ninguém poderia imaginar que a des- 
pretenciosa industriazinha fosse a célula-mater 

que daria origem, depois de meio século de ati- 

vidades, à maior organização de produtos ali- 
• OI1C16 mentícios do Brasil. Fruto de um ideal trabalha- 

86 caldeou com 0 Perseveran(?a/ 05 Fábricas Peixe 
se espalharam por todo o país, atraindo 

também para a sua órbita outras firmas 

jã consagradas pela Família Brasileira. E 

hoje, juntamente com a Fábrica Duchen, 
onde são feitos os mois saborosos bb 

coitos, as Fábricas Peixe representam 

a mais alta expressão da indústria 
n li man + !/~Ín Krrsc i rn 

uma grande 
organização 
industrial 





Assunto palpitante o da realização de um congresso das polícias-milifares 
do Brasil. Será o caminho certo para fixar a média de aspirações e deliçiear 
as bases de nova estrutura das tradicionais milícias, com reflexos imediatos na 
sua evolução. 

Embora criada, de fato, na primeira metade do século passado, as polícias- 
militares só foram instituídas, na Constituição, em 1934. O acontecimento as 
conclamou ao intercâmbio e a novos empreendimentos, para ainda mais ser- 
virem à Pátria e à sociedade. 

Atendendo a esses reclamos, vimos o ingente trabalho de uma plêiade de 
idealistas, à frente o bravo Arruda Câmara e, como resultado primeiro, assis- 
timos à promulgação da Lei Federal n.ç 192, de 1936. 

Posteriormente, a Carta Magna de 1946, tratando das polícias estaduais, 
não reformou substancial mente as disposições contidas na de 1934. Destarte, 
não havendo óbice de ordem constitucional, continuou a vigorar a Lei n.ç 

192, de 1936. Mas, isso não significa ser desnecessária a modificação dêsse 
diploma. 

Na verdade, decorridos quase vinte anos, torna-se imperiosa a revisão 
das leis federais atinentes às polícias-militares, especialmente para a defini- 
ção de seus deveres junto ao Exército Brasileiro, do qual são reservas, como 
forças auxiliares. 

Face a êste princípio constitucional cumpre conceituar, exatamente, a 
missão daquelas corporações, de modo a não se perderem suas mais vivas 
energias no emaranhado das variegadas concepções de indeterminadas fina- 
lidades. 

Isso feito, importa completar-se o arcabouço da organização das polícias- 
militares, tendo em vista sua missão precipita, isto é, o pleno exercício dos 
misteres policiais. 

Assim, verifica-se que o temário do projetado congresso não póde pres- 
cindir de dois itens: 

12 — Missões das polícias-militares, como reservas do Exército Brasileiro, e 
22 — Organização e finalidades das mesmas polícias. 
Para as conclusões do primeiro tema serão essenciais diretrizes do Es- 

tado Maior do Exército. Contudo, ante as características da guerra moderna 
e a distribuição geográfica dos efetivos das polícias-militares, parece natural 
que seus encargos militares, em caso de convocação, estejam adstritos aos 
planos de defesa territorial. 

Superado o primeiro tema e conhecidos os deveres das polícias-militares 
frente às Forças Armadas, assentar-se-ão suas outras finalidades e organi- 
zação geral. 

A seguir, debatidas e fixadas as atribuições das milícias na manutenção 
da ordem e da segurança pública, cada Estado, que paga e mantém a res- 
pectiva Corporação, consoante seu peculiar interesse, instituirá, através dêsse 
órgão, seu inteiro sistema de policiamento. 



ÚLTIMO DE UMA 5ÊUE DE TRÊS 

Aperfeiçoamento Profissional 
Palestra proferida pelo 

1.° ien. Sérgio 'Dílda Qflonídro 

CONSIDERAÇÕES SÔBRE O APER- 
FEIÇOAMENTO PROFISSIONAL 

O aperfeiçoamento profissional de 
nossos homens seria como uma resul- 

tante. De um lado, como forças, a 

SELEÇÃO e EDUCAÇÃO; de outro 
lado a VERIFICAÇÃO e ORIENTA- 
ÇÃO. 

SELEÇÃO 

Para nós, o problema seleção traz 
consigo inúmeros outros, mais de ordem 
social, administrativa e política, que pro- 
priamente psicotécnica. 

Diz-nos o prof. Myra y Lopez: 
"Seleção é a busca do melhor homem pa- 
ra cada trabalho”. 

Ora, o movimento social de nosso 
Estado é único no mundo! Grande osci- 
lação imigratória, grandes variações de 
mercado, rápido desenvolvimento urba- 
no e industrial se entrelaçam fabulosa- 
mente! 

Dada essa grande flutuação, o ele- 
mento que nos tem procurado é o que 
sobrou, o que não pode suportar a 
grande corrida. E isso se explica pelo 
aspecto administrativo. 

Si pagássemos melhores vencimen- 
tos, a primeira seleção, a seleção natural, 
já seria feita. Evidentemente, não te- 
nhamos ilusões. Por puro ideal e pa- 
triotismo, são raros os que nos pro- 
curam. 

Paguemos melhor e teremos melhor 
tropa. 

Há outros aspectos administrativos 
que a nosso ver nos afastam os me- 
lhores homens, mas fugiriamos demasia- 
do ao assunto para explaná-los.. . 

A questão política também é impor- 
tante. Nosso soldado não tem o sagrado 
direito de voto. Ainda outro dia vimos, 
no cinema, as urnas de votos serem leva- 
das em helicópteros às estepes geladas 
dos esquimós. Também os soldados da 

6 MILITIA 



frente coreana foram substituídos nas li- 
nhas de frente, a fim de votar. 

Somos contra partidarismos, mas 
não podemos perder êsse direito. Nosso 
soldado é um profissional que deve ter 
suas aspirações. 

Infelizmente, no grande jôgo de 
interêsses, que é a política em nosso Es- 
tado, somos pêso morto; daí vermos 
nossas justas aspirações relegadas a pla- 
nos secundários. 

Eis, em linhas gerais, alguns dos 
motivos que nos afastam os melhores 
homens. 

Da precária amostra que restou, que 
será possível selecionar? 

Ao realizarmos seleção, procura- 
mos trazer para o nosso meio os 
homens que melhores características de 
normalidade possuam. 

Eis aí, justamente, uma cousa assaz 
difícil de precisar e, a título de curiosi- 
dade, transcrevemos aqui um trecho de 
Adolfo Padovan, eminente douto no 
assunto, sôbre o homem normal. Diz 
êle: 

"Que eu saiba, até agora ninguém 
descreveu esta avis rara da família hu- 
mana. Si o homem tem momentânea 
suspensão de enérgia volitiva, é abúlico; 
um mutismo involuntário, é a[ásico. Não 
deve sofrer de insônia (agripnía), ser 
muito alegre (amenomania), interrom- 
per as frases com vogais alongadas (an- 
gofrasía), não precipitar as palavras 
(batarismo), não as afrouxar (bradifa- 

sía), não escrever muito (grafomanía), 
não viver sozinho (claustrofobia), não 
se entusiasmar muito pelas novidades (fi- 
loneismo), nem tampouco as repudiar 
(misoneísmo), não amar desenfreada- 
mente as mulheres (ginecomanía), mas 
não lhes fugir (misogenía), não ter 
exagerada sensibilidade táctil (hiperes- 
tesia), nem o olfacto (hiperosmía), não 
trocar o 1 pelo r, (rotacismo), não via- 1 
jar muito (vagabundagem), mas não 
permanecer muito no mesmo lugar (se- 
dentarismo), enfim, não ser precoce 
nem tardio. 

O homem normal, em suma, deve- 
ria ser um autômato, sem fraqueza e 
sem energia, nem egoísta nem altruísta, 
nem entusiasta nem apático. Uma cou- 
sa cinzenta e monstruosa, um quase na- 
da, um mito. Existe tal criatura?” 

Não deixa de haver um pouco de 
exagero, mas, quando nada, ressalta a 
dificuldade do problema. 

Normal, em psicologia, não é assi- 
nalado por medidas rigorosamente afe- 
ridas. A variabilidade dos fenômenos 
bio-sociais é muito grande e, somente o 
método estatístico nos pode fornecer da- 
dos para verificar a validade dessa va- 
riação. Tal método não é válido para 
valores isolados. Observando grandes 
números e dentro da teoria matemática 
das probabilidades, poderemos esperar 
que o mais freqüente no passado, seja 
admitido como o mais provável noi fu- 
turo. Exemplifiquemos: 



Na abcissa marcamos as diferentes 
alturas dos senhores oficiais da F.P., 
e na ordenada, freqüencia. Como o nú- 
mero é pequeno, o fenômeno seria re- 
presentado por um polígono, (fig. 1). 
Por hipótese, houve dois oficiais com 
l,69m, cinco com l,61m, etc. Si aumen- 
tássemos infinitamente o número de ob- 
servações, o fenômeno seria representa- 
do por uma curva, dêsse tipo (fig. 2). 

Existem cálculos que nos permitem, 
então, separar os inferiores, os médios 
e os superiores. Poderiamos então dizer: 
a média de altura dos oficiais da Fôrça 
é l,68m (por hipótese). 

Porém, se selecionássemos nossos 
oficiais exigindo maior altura, em cinco 
anos, provàvelmente essa média teria 
subido; si o fizéssemos exigindo menor 
altura, ela teria baixado. 

Vejam, portanto, os senhores, a re- 
latividade do conceito de normal. 

Normal, seria o mais freqüente. E’ 
preciso porém cautela no emitir tal con- 
ceito, pois a proposição não é recípro- 
ca. Há cousas [requentes que não são 
normais. E’ necessário situá-laS no es- 
paço e no tempo. 

EDUCAÇÃO 

Há dois aspectos no conceituá-la: 
educação como doutrina, e educação co- 
mo um fato. 

No campo doutrinário, enveredamos 
por concepções filosóficas e os pontos- 
de-vista se entrechocam, ora exaltando 
o indivíduo, ora exaltando a sociedade. 
São os problemas dos “fins' ou dos 
"meios” da educação; e vimos então o 
que foi a educação nazista e facista. 

A educação, como um fato, é uma 
realidade apreciável no plano social e 
individual. No plano social é a educa- 
ção: “A ação que uma geração exerce 
sôbre outra”. 

Observados os resultados da ação 
educativa no indivíduo, podemos con- 
cluir do êxito da aplicação de certos mé- 
todos para determinados objetivos. A 
educação, como técnica particularizada, 
terá de ser encarada pelos seus resulta- 
dos, como rendimento, portanto, só men- 
surável pela metodologia estatística. 

Para adotarmos um critério cientí- 
fico de mensuração de educação, deve- 
mos ter os indivíduos a ela submetidos, 
dentro de uma mesma unidade de dou- 
trina, e isso só será possível numa úni- 
ca escola de formação. 

Nessa escola teríamos a oportuni- 
dade de colocar instrutores e monitores 
rigorosamente selecionados e preparados 
para ministrar instruções pedagógicas. 

Neles se desenvolvería o verdadeiro 
espírito experimental. 

Tentando resumir as palavras do 
eminente prof. Lourenço Filho, diriamos: 
o pensamento experimental é a mola 
impulsora que coloca o instrutor sem- 
pre na expectativa de colher dados, 
estudá-los e realizar melhor. 

Há mais de cinqüenta anos, Kant 
afirmou: “Tôda escola deveria ser ex- 
perimental, no sentido de que os fatos, 
e as relações dos fatos, fôssem co- 
nhecidos, estudados e analisados, para 
maior proveito do esforço de cada do- 
cente e satisfação do trabalho dos alu- 
nos". 

Essa atitude experimental viria, a- 
proximar o real do ideal, e passaríamos 
do terreno teórico e subjetivo ao plano 
das realizações práticas. 

A finalidade da escola é preparar 
para a vida prática. De nada vale uma 
escola onde se dosa abund^ntemente ma- 
térias de pouco uso imediato, ou onde 
o ensino não é prático e objetivo. 
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Somos pagos para servir ao público 
e nossa escola deve preparar o policial 
para fazê-lo. 

Não podemos deixar de mencionar 
o elevado grau de educação do policial 
europeu, o qual, ao se pedir uma in- 
formação, a primeira cousa que nos 
faz é a continência. Vários falam dois 
idiomas, especialmente os italianos e 
portuguêses, sem falar naturalmente nos 
SUíçOS, que consideramos um verdadeiro 
ornamento nacional. 

A educação, dí-lo a Carta Consti- 
tucional:— “é direito de todos e será 
dada no lar e na escola". 

Nossa Corporação é, em última 
análise, uma Escola; escola de civismo 
e bem comum! Não podemos nos furtar 
a tão elevada missão. Educando, pre- 
parando nossos homens para transmitir 
uma parcela de conhecimentos e discipli- 
na. Só nesse momento êles estarão rea- 
lizando algo e serão livres e terão auto- 
ridade. 

Liberdade e autoridade são como 
partes de um todo. O indivíduo que 
ocupa um cargo e nada realiza, não tem 
autoridade, assim como o que diz ser 
livre e fazer o que quer, não é livre, 
mas escravo dos próprios desejos, 

O princípio da disciplina emana da 
verdadeira autoridade e da liberdade. A 
hierarquia será respeitada consciente- 
mente, quando a autoridade agir pelos 
bons exemplos. 

' VERIFICAÇÃO 

A verificação dos processos educa- 
tivos deverá ser constante, mediante 
provas objetivas, questionários e ar- 
güições. 

Tal tarefa será fàcilmente realizá- 
vel na já mencionada Escola Única, 
onde o indivíduo passará por todos os 
crivos. 

No dizer escola única, encaramos a 
expressão com dois significados. Úni- 
ca quanto à chefia, ou seja a reunião 
dos meios em um só lugar, com um só 
chefe. Única quanto ao método de ins- 
trução e trabalho, ou seja quanto à 
doutrina. 

Por meio dessa Escola formaríamos 
a mentalidade do nosso policial-militar, 
preparando-o para o exercício da pro- 

fissão. 

Ainda nessa Escola poderia haver 
uma diretoria reguladora de um progra- 
ma de recuperação e recordação para 
o homem há muito saído da mespia. E 
somente essa diretoria, a par da evolu- 
ção pedagógica da instrução, e em 
estreita ligação com o D.A.S.O.P., 
poderia realizar tal tarefa. 

O D.A.S.O.P., em constante con- 
tacto com as unidades mais afastadas, 
estaria em condições de apontat os ele- 
mentos dos destacamentos que deveríam 
passar por uma recordação intensa, jun- 
to ao pessoal especializado da sede. 

Além disso, êsse pessoal especiali- 
zado das Unidades^ do interior, poderia 
desenvolver uma série de palestras ob- 
jetivas com a exploração de casos con- 
cretos, vividos pela tropa, para conhe- 
cimento dos destacamentos mais afasta- 
dos. A realização de inspeções apon- 
taria os elementos mais fracos e neces- 
sitados de uns dias de instrução inten- 
sa, na sede do batalhão. 

ORIENTAÇÃO 

Problema dos mais complexos. Con- 
siste em escolher o melhor trabalho pa- 
ra cada homem. 

Na Fôrça não podemos seguir êsse 
conceito em todo seu rigor, pois u 
nosso homem é, antes de tudo, um po- 
licial. Êle deverá ser orientado nesse 
sentido, isto é, para ser um bom policial. 
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Naturalmente se poderá harmoni- 
zar, dando-lhe dentro da Corporação 
uma tarefa onde melhor se encaixem 
suas aptidões. 

Isso exige o estudo das tarefas e do 
homem. No momento, o D.A.S.O.P. 
está longe de possuir os meios necessá- 
rios para tão complexa tarefa. Já temos 
nossos planos, mas os bons resultados 
ainda vão demorar. 

Entretanto, si atendermos bem aos 
quesitos anteriores de seleção, educa- 
ção e verificação, podemos afirmar que 
nossa tropa será invejável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sentimos a vastidão e a importância 
do problema. Em nossa palestra, não 
nos foi possível senão tocar de leve e 
eclèticamente no assunto. 

Já há algum tempo que essa se- 
mente científica foi lançada em nosso 
meio. Para cultivá-la será preciso a 
cooperação de todos. 

E um convite que lançamos a su- 
periores e subalternos que irão traba- 
lhar no Subdepartamento Pessoal; a 
estatísticos e psicólogos do Subdepar- 

mento Psicotécnico e aos senhores mé- 
dicos e dentistas do Subdepartamento 
Físio-Somático. 

E’ um convite, enfim, a todos, para 
cooperarem nessa obra renovadora, qual 
seja a de dar à Fôrça Pública homens 
que saberão conservar-lhe o passado de 
glórias, trabalhando ardorosamente no 
presente, com os olhos firmes no futuro. 

E, para finalizar, lembramos, mais 
uma vez, que o modo de pensar do 
D.A.S.O.P. é o do pensamento ex- 
perimental. 

Estamos prontos a corrigir nossas 
falhas e aperfeiçoar nossos métodos. 
Aceitamos os conselhos e a cooperação 
dos que nos queiram ajudar. 

Assim, encerramos com as belas 
palavras de Salvador de Madariaga: — 
“Devemos ter os olhos cheios de idea- 
lismo, mas os pés presos às realidades. 
Devemos saber que o caminho, em que 
tracemos o rumo certo, só poderá ser 
vencido passo a passo. Devemos co- 
nhecer o que é desejável e, dentro do 
rumo do desejável, praticar o que é 
realizável. Devemos, enfim, realizar com 
proveito e eficiência para que o dese- 
jável se converta em realidade". 

FORNECEDORES DA FÔRÇA PÚBLICA 
EXÉRCITO E REPARTIÇÕES PÚBLICAS 

Rua Duque de Caxias, 925 — Caixa Postal, 4062 

Fone 36-2397 — End. Teleg. «ARGUISO» — SÂO PAULO 
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José Silva - Tecidos, S. A. 
(Casa fundada em 1885) 

Enâ. Telegráfico «SELVTUS» 
CAIXA POSTAL, 445 

TEL. 48-28-95 (REDE) 

RIO JE JISE1R0, B. F. 
TECIDOS E ARTEFATOS DE TECIDOS EM GERAL 

— IMPORTADORES E EXPORTADORES — 

FORNECEDORES DAS FôRçAS ARMADAS, INCLUSIVE 

DA FôRçA PúBLICA DO ESTADO DE SAO PAULO 

Departamento de vendas 
em SÃO PiULO (Capital) 

I*. Sova lilipliaii, WV, SÉ 32 

Ciix« Postal, 3021 — 

En. Telegráfico, "SILVIUS" 

Telefonei 33-2662 S«<tt no Rio d* Janeiro 



Fundamentos do Direito Penal 
Direito Penal é comum, apli. 
cando.se a tôdas ,as pessoas fí- 

sicas ou jurídicas, mas «ratione per- 
sonae» e «ratione materiae», consti- 
tui-se em especial. Daí, em não sen- 
do o Direito Penal Militar uma ex- 
ceção do Direito Penal comum é, 
entretanto, um ramo especial do Di- 
reito repressivo. 

Já se disse que «a organização 
das forças armadas, a sua manuten- 
ção e a sua finalidade se apoiam 
numa disciplina mais rigorosa do que 
a necessária para a vida civil. Além 
disso, a honra e o caráter forma- 
dos no meio em que vivem os mili- 
tares, hem como os seus deveres, 
têm aspectos que lhes são peculia- 
res. O mêdo, desculpável no civil, 
é imperdoável no militar. A bravu- 
ra, que é uma virtude apreciável no 
civil, constitui condição essencial pa- 
ra o soldado. A desobediência, a tei- 
mosia, que em certos casos podem 
revelar tenacidade ou independência 
na personalidade do civil, constituem 
crime militar, porque o preparo e a 
ação das fôrças armadas exigem dis- 
ciplina e uma conduta uniforme, o. 
rientada pelos chefes. Todos os de- 
veres dos militares convergem para 
a defesa da pátria, por ela tudo 
sacrificando, se necessário fôr, até 
a própria vida e justo é, portanto, 
que sob êste ponte-de-vista, a liber- 
dade dos militares seja mais restrita 
que a dos civis. Ao lado do Direito 
Penal Comum deve haver, portanto, 
um Direito Penal Militar, constituin- 
do uma legislação especial, particu- 

jAgneilo Camargo 'Penieaclo 
(Juiz Auditor Suplente da Justiça 

Militar do Estado de S. Paulo). 

 i l  

lar, orientada embora pelos princí- 
pios gerais, mas atendendo às neces- 
sidades da organização e manutenção 
das fôrças armadas e das institui- 
ções militares». S. M. Teixeira. 

Os fundamentos do Direito Pe- 
nal Militar devem basear-se na exis- 
tência mesma das fôrças armadas. 
O fim que estas têm, a necessidade 
de constituir-se independentemente 
da ordem civil, exige que existam 
normas diversas, reguladoras da con- 
dição militar. Assim, o que primei- 
ro se requer nas fôrças armadas, é 
a observação das leis e regulamen- 
tos, virtude que se chama disciplina. 
As fôrças armadas constituem uma 
sociedade que, por razão de sua exis- 
tência e do fim que lhe é consagra- 
do, necessita de uma grande solida- 
riedade que só se consegue com a dis- 
ciplina forte, rígida, inflexível. E’ 
por isso que o dr. Ricardo Calderon 
Serrano, define o Direito Penal Mi- 
litar como o conjunto de princípios, 
normas e disposições legais que pa- 
ra a proteção da disciplina militar 
fazem seguir ao delito, que é a in- 
fração, a imposição ao culpado da 
pena, que é á sanção. 

Como observa J. Honório Sil- 
gueira, não seria possível, sem con- 
fundir noções essencialmente distin- 
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tas, e sem afetar profundamente a 
organização do Estado, entregar aos 
princípios e disposições da lei co- 
mum, as relações jurídicas que as 
forças armadas produzem. A sua 
instituição exige fórmulas legislati- 
vas expressas, inteiramente próprias 
e diversas das que correspondem à 

sociedade em geral. As fôrças ar- 
madas têm uma missão especial que 
não pode ser cumprida senão por 
elas. 

Em linhas gerais, essas também 
as considerações expendidas pelo 
clássico João Vieira, lembrando que 
a jurisdição militar não é um pri- 
vilégio pessoal, nem uma prerrogati- 
va de corporação ou seita, mas é 
ordenada sôbre a essência do servi- 
ço militar, o qual não admite que 
a disciplina fique perturbada ou en- 
fraquecida, que sejam subtraídas aos 
chefes militares a vigilância sôbre 
as ordens, a subordinação e o Juizo 
das violações delas. 

Observa, por sua vez, o insupe- 
rável J )ão Barbalho, que a existên- 
cia das fôrças militares liga-se à e. 
xistência da nação, como garantia 
de sua independência e segurança, — 
e sem uma exata e constante disci- 
plina não cumprirão elas seu impor- 
tante fim. «Sem disciplina não há 
subordinação nem segurança; ela é 
a vida e a fôrça dos exércitos». E 
sem uma jurisdição própria, privati- 
va, militar também, essa disciplina 
seria impossível. Além disso, a in- 
fração do dever militar por ninguém 
pode ser melhor apreciada do que 
por militares mesmo; êles, mais que 
os estranhos ao serviço das fôrças 
armadas, sabem compreender a gra- 
vidade da violação e as circunstân- 
cias que podem modificá-la. 

Enfim, como argumenta Claude 
Picard, «le príncipe fondamental est 
le suivant: un inculpé ne peut être- 
jugé que par ses pairs ou par ses 
supérieurs». 

1 PACOTE DE 400 GRAMAS 

CUSTA MENOS 
DO QUE 2 DE 200 GRAMAS / 

AMIDO DE MILHO ^ 
MARCAS RE

G'S™ADAS 

DURYEA 
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Gotéad da3ôrçta. QuJoliáx 
GeL :^j/Vrich.Leta "Correi 

VOLUNTÁRIO DE MANOBRAS N." 1 

A revolta de 5 de julho de 1924, 
nesta Capital, colheu, já o tenho dito 
muitas vêzes, a Fôrça Pública de 
surpresa. 

Desenrolando-se ,a luta, que se 
seguiu àquele dia, nas ruas do maior 
centro industrial da América do Sul, 
paradoxalmente, foi quando mais ne- 
cessidades a tropa passou. 

'No que se refere ao serviço de 
saúde, foi uma miséria. A Fôrça pos- 
suía, na ocasião, sete médicos efe- 

tivos e dois contratados. Entretan- 
to, ao se retirar para os arredores 
da cidade a fim de se refazer, após 
cinco dias de luta desigual no cen- 
tro, viu-se privada de seus médicos 
que, mal interpretando ordens rece- 
bidas ao iniciar-se a luta, deixaram- 
se ficar no H.M., quando seu dever 
seria ter acompanhado a tropa reti- 
rante. Passamos a contar, então, 
com a dedicação de um acadêmico 
de medicina, o hoje dr. Nogueira 
Martins, que pôs tôda sua boa von- 
tade a serviço dos nossos combaten- 
tes. 

Assim permanecemos até o dia 
15 daquele mês, quando, pela manhã, 
apresentou-se no P.C. do cel. Pe- 
dro Dias, nos altos de Vila Clemen- 
tino, um voluntário, reservista do 
E.N., que desejava combater os re- 
beldes, ao lado da Fôrça Pública do 
Estado. 

Quando era qualificado para o 
alistamento, ao se lhe perguntar a 
profissão, declarou: médico ! 

Foi-lhe entregue imediatamente 
a direção do nosso pôsto de saúde e, 
da sua competência profissional, hu- 
manidade e interêsse pelos nossos 
soldados, são testemunhas aquêles 
que lhe passaram pelas' mãos e os 
chefes que tiveram a ventura de 
observá-lo. 
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Terminada a luta na Capital, se- 
guiu para o Estado do Paraná, jun- 
tamente com o 2.° B.C. e, desde 
então, em tôdas as campanhas em 
que a nossa Corporação se viu empe- 
nhada, lá estava o voluntário de ju- 
lho de 24. 

Em 1925, com a reorganização 
do nosso serviço de saúde, ingressou 
nas fileiras da corporação, fêz car- 
reira, passando à reserva no pôsto 
de coronel. 

Agora, quando ao lado dos seus 
gozava de merecido descanso, foi sa- 
crificado num estúpido desastre au- 

tomobilístico em estrada que se es- 
tá celebrizando pelo número de 
vítimas que vem causando, tendo re- 
cebido, da Força, Pública, as honra- 
rias a que fêz jus. 

«MILITIA», por intermédio de 
seu diretor, que teve a honra de co- 
nhecê-lo desde o seu ingresso, em ple- 
na luta nas fileiras da tropa bandei- 
rante, presta ao saudoso cel. médico 
dr. JAIME CARDOSO AMERICA- 
NO, que também foi, quando aca- 
dêmico de medicina, o voluntário de 
monobras n.’ 1, do E.N., após a 
vitoriosa campanha cívica de Olavo 
Bilac, as suas sentidas homenagens. 

PAUSA PARA 
 MEDITAÇÃO  

Interromperei, provisoriamente, a partir do presente número, na sec- 
ção "COISAS DA FÔRÇA PÚBLICA", a rememoração de fatos passados 
que vinha mantendo, ininterruptamente, desde o número 10 de "MILITIA". 

E o farei por dois motivos principais: primeiro, porque há excesso 
de originais diversos em nosso poder que precisam ser publicados, não 
sendo justo preteridos por trabalhos de gente da casa e, principalmente, 
pela observação feita num destes últimos dias e que me deixou acabru- 
nhado: de tanto falar em coisas antigas, eu, que sempre procurei viver a 
época atual, estava me situandd em dias passados há dezenas de anos! 

Imaginem os leitores que, certa manhã, enquanto me preparava para 
fazer a velha carcassa abandonar o aconchego gostoso da cama, vi-me 
pensando: que tal se a nossa querida Fôrça Pública voltasse aos velhos 
tempos da espingarda de adarme e da gravata de couro? 

Levei um susto e pulei da cama. Estava decidido. Não mais escre- 
vería somente sobre coisas do passado, por que nem só de tradição se vive. 
Ao contrário. Precisaria tratar do presente, visando o futuro. Carunchado 
é que não quero ficar. Velho sim. Retrógrado nunca! 

Assim, leitores, quando eu julgar que já estou com o espírito^ suficien- 
temente arejado de tanta velharia, voltarei. Voltarei e procurarei, atra- 
vés de "COISAS DA FÔRÇA PÚBLICA", ser útil à Corporação a que 
pertencemos, como lhe tenho sido útil, modéstia à parte, através dos meus 
quarenta e poucos anos de serviços bem prestados. 

Vez por outra escreverei sôbre o passado. Contentarei, assim, a ten- 
dência passadista que há em mim, latente, e continuarei a dar às novas gera- 
ções o ensinamento do que nos foi legada pelos que nos antecederam. 
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O PROBLEMA DA 

FILOSOFIA DA HISTÓRIA 

Os dois problemas básicos da Fi- 
losofia da História, são: — l.° — se 
se pode conhecer o fato histórico e 
— 2.a — se o conhecimento histórico 
é de ordem objetiva ou subjetiva. A 
resposta à primeira pergunta decidi- 
rá, logicamente, se se pode ou não 
propor-se o estudo da História como 
pesquisa da verdade. As alternativas 
apresentadas na segunda pergunta 
serão retomadas sob várias formas e 
serão ponto de partida para mui di- 
versas concepções da História. Ten- 
temos indicar em traços muito gerais 
a evolução do espírito humano em 
face dêsses problemas. 

Podemos pressupor como geral a 
todos os homens, em grau maior ou 
menor, uma preocupação pelo passa- 
do que transcende sua existência e 
que é vivo para êle, na pior das hipó- 
teses, sob a forma de uma tradição 
oral e, mais do que isso, de uma or- 
ganização de vida que, ao nascer, 
cada um de nós encontra como 
uma herança de gerações anteriores, 
cujas crenças, pensamentos e aspi- 
rações nela se refletem. Ãs pergun- 
tas suscitadas por êsse interesse pelo 
passado entre povos primitivos, difi- 
cilmente poderão ser respondidas 
quando se tratarem de acontecimen- 
tos antigos de algumas gerações. A 
experiência do passado para a men- 
talidade primitiva é retida pela tra- 
dição sob a forma de mitos, isto é, 
histórias de valor simbólico cuja a- 
ção se desenvolve num tempo inde- 
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terminado ao qual vagamente se re- 
fere como «no tempo antigo» ou «no 
princípio». Mais do que isso, é pró- 
prio da mentalidade primitiva con- 
siderar os fatos mais simples de sua 
experiência quotidiana como o resul- 
tado da ação de espíritos ou conjun- 
turas mágicas, e porisso suas tradi- 
ções se resumem a uma série de re- 
latos em que raros elementos autên- 
ticos se mesclam a uma grande mas- 
sa de fábulas. 

Êsse fato pode ser observado en- 
tre qualquer povo selvagem e, ainda 
que em menor grau, nas mais anti- 
gas civilizações. Ainda que possa- 
mos, hoje, colher consideráveis ele- 
mentos de evidência histórica nos 
monumentos que essas civilizações 
nos deixaram, elas próprias não che- 
garam a encarar o passado sob um 
ponto-de-vista histórico. Só na Gré-‘ 
cia e tardiamente — no V sec. A.C. 
— é que veremos aparecer, com He- 
ródoto, o problema da História, isto 
é, o problema da investigação do pas- 
sado baseada na evidência, e, acima 
de tudo, focalizando a atividade do 
homem como elemento determinante 
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no desenrolar dos acontecimentos. 

Conquanto cheio de ingenuidade e 
credulidade, Heródoto muito se apro- 
ximou do ponto-de-vista historicista 
moderno, acreditando poder explicar 
o presente pela investigação do pas- 
sado e vendo, na História, um sistema 
de conhecimentos verdadeiros. No 

entanto, particularmente sob êsse úl- 
timo aspecto, constituiu uma exce- 
Ção, foi único em todo o mundo gre, 

co-romano. Não que sua obra tenha 

permanecido sem continuadores. Tu- 
cídides e Políbio foram, sem dúvida, 
historiadores de agudíssima inteli- 
gência, mas... não acreditavam na 
História. Tanto um como outro, con- 
sideravam a História não propria- 
mente como parte do sistema geral de 

conhecimento, mas como uma espé- 
cie de conhecimento em grau infe- 
rior, baseado em opiniões e não em 

verdades. Com efeito, na medida em 
gue a tiveram, a Filosofia da Histó- 
ria dos Gregos e dos Romanos limi- 

tou-se a responder negativamente à 

primeira questão, concluindo que a 
realidade histórica não é cognoscível. 

Ao pensamento grego coube a 
grande tarefa de sistematizar o 
raciocínio, criando a matemática e a 
lógica, mas os autores helenos, como 
que esgotados ou talvez maravilha- 
dos com sua descoberta, jamais fo- 
ram capazes de libertar-se de uma 
forma muito restrita de concepção 
do conhecimento, que podemos de- 

signar como substancialismo. Por 
isso se entende que só se pode conhe- 
cer a substância das coisas, isto é, a 
sua idéia pura, se despidas de todos 
os acidentes individualizantes. Não se 

pode conhecer uma árvore, mas, tão 

somente, a idéia geral de árvore. O 

conhecimento de uma coisa indivi- ' 
dualizada não seria possível pois. 

como tudo no mundo real, essa coisa 
está sempre mudando e, portanto, 
sempre se tornando outra. O concei- 
to de que o Universo é permanente 
transformação, poderia ser o ponto 
de partida para a compreensão da 
realidade histórica se os gregos, com 
exceção de Heráclito, não o hou- 
vessem formulado de maneira sim- 
plesmente negativa: o que se trans- 
forma nega a si mesmo, constitui-se 
uma contradição e é, portanto, um 
absurdo. 

Essa atitude de incompreensão 
ante a realidade histórica, reflete-se 

na historiografia antiga que é enca- 
rada como atividade simplesmente li- 
terária e retórica. Escreve-se a His- 
tória como uma ilustração moral e 
cívica, e é bem sintomático que ela 
tenha sido posta sob o patrocínio 
do Clio, a primeira das nove musas 
e que patrocinava também a poesia 
épica como a musa de celebração 
A História do mundo antigo foi, aci- 
ma de tudo, um relato de feitos me- 
moráveis ou a evocação de figuras 
merecedoras de serem tomadas co- 
mo exemplo. 

Ao humanismo abstrato do pen- 
samento antigo, opõe-se o teocentris- 
mo igualmente abstrato do pensa- 
mento medieval. A História é o 
plano de execução dos desígnios de 
Deus. O homem não é, na Terra, mais 
do que mero agente da vontade di- 

vina e seus propósitos não podem 
prevalecer contra ela. Os desígnios 
de Deus são transcendentais, e assim 
a essência da História é estranha a 
ela própria. Compreender sua mar- 
cha é compreender a vontade divi- 
na e, por isso, ao pensador medieval 
não interessava procurá-la na própria 
História, mas no próprio conhecimen- 
to dos atributos de Deus, concen- 
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trando-se, pois, nas especulações teo- 
lógicas. Dessa forma, por motivos 
muito diversos dos que levaram o 
pensamento clássico a negar a rea- 
lidade histórica, os medievais deixa- 
ram de incluir a História no campo 
do conhecimento sistemático e deram, 
à sua historiografia, um caráter de 
evocação laudatória de reis ou dinas- 
tias ou de relato edificante, pro- 
curando apresentar nos fatos histó- 
ricos a manifestação da vontade di- 
vina. Um aspecto do pensamento 
histórico medieval foi, no entanto, 
particularmente fecundo. Sendo a 
História a manifestação da vontade 
do Deus Único, o Deus de todos os 
homens, era concebida com um cará- 
ter universalista que se traduziu prà- 
ticamente pela noção de eras histó- 
ricas, com valor universal. O sis- 
tema cronológico baseado no nasci- 
mento de Cristo, proposto por Isi- 
doro de Sevilha, constituiu um gran- 
de passo para o estabelecimento de 
uma historiografia científica. 

O Renascimento marca uma vol- 
ta à concepção humanística da His- 
tória, mas não no mesmo sentido do 
humanismo antigo. A História é a 
manifestação da natureza humana 
que consiste, acima de tudo, de im- 
pulsos e paixões. Bacon, que classi- 
ficou os ramos de conhecimento se- 
gundo as faculdades da mente, con- 
siderou a História como um dos três 
grandes setores do conhecimento, a- 
quêle que corresponde à memória. 
O movimento racionalista do Sec. 
XVII, representado exponencialmente 
por Descartes, vem, no entanto, aba- 
lar êsse conceito precário da Histó- 
ria. Em seus Discursos sôbre o Mé- 
todo, Descartes nega à História um 
lugar entre as ciências, conquanto a 
julgue útil para a educação. Êle 

enumera uma série de motivos que 
conduzem o historiador ao êrro quan- 
do tenta reconstituir fatos passados. 
A crítica cartesiana teve fecunda in- 
fluência no desenvolvimento da his- 
toriografia, particularmente da filo- 
logia crítica. Contra a crítica car- 
tesiana, o pensamento do Século 
XVIII oporá duas correntes de pen- 
samento filosófico, cujas inferências 
continuam claramente sensíveis nas 
diversas direções do pensamento his- 
tórico de nossos dias. Uma delas 
é o empirismo, representado por Lo- 
cke, Berkley e Hume, e continuada 
pelo movimento, antes panfletário 
que filosófico, do Iluminismo. A ou- 
tra é representada pelo historicismo 
de Vico, o grande filósofo italiano a 
quem, sem dúvida, cabe o mérito de 
ser o verdadeiro fundador da Filoso- 
fia da História. 

Os empíricos respondem à criti- 
ca cartesiana afirmando não haver 
idéias inatas: tôdas as idéias são 
produto da generalização da expe- 
riência. A mente humana não pode 
libertar-se da dúvida em qualquer 
ramo do conhecimento, mas pode al- 
cançar um grau prático de certeza. 
Preocupados em estabelecer uma teo- 
ria política, aproximar-se-ão muito 
dos problemas históricos sem pene- 
trar, propriamente, no terreno da Fi- 
losofia da História. Sua teorização 
política, fundada na princípio do e- 
goismo humano, será o ponto de par- 
tida para as primeiras teorias refe- 
rentes diretamente ao problema his- 
tórico, formuladas pelos representan. 
tes do Iluminismo, particularmente 
por Voltaire. Para os Iluministas, o 
passado estava cheio de erros decor- 
rentes da vida humana em pleno irra- 
cional. Superstições, preconceitos, de. 
sigualdade entre os homens decorriam 
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da ignorância e do obscurantismo do 
passado e êsses eram representados 
pela religião. Voltaire resume essa 
atitude na conhecidíssima apóstrofe 
«ecrasez Tinfâme», que exprime o 
sentido polêmico do Iluminismo. Com 
Voltaire é que aparece a expressão 
Filosofia da História. No entanto, 
estava êle muito longe de qualquer 
proposição filosófica da problemáti- 
ca da História. Êle entendeu por 
Filosofia da História, uma análise in- 
teressada do passado, visando pro- 
var a necessidade da secularização 

do conhecimento e do Estado. 

O Iluminismo desenvolve-se 
também como um movimento utó- 
pico e messiânico, prevendo o mundo 
perfeito do amanhã quando se im- 
plantarem entre os homens as nor- 
mas ditadas pela razão, ou como um 
movimento de análise do passado, 
tendo em vista a formulação de leis 
que devem reger os povos. Condorcet 
e Montesquieu, representam respec- 
tivamente uma e outra direções. Pa- 
ra Montesquieu, o estudo da Histó- 
ria deveria levar a uma verdadeira 
física social, que estabelecesse as 
leis «como relações constantes deri- 
vadas da natureza das coisas». Con- 
siderando que o homem age sob im- 
pulsos irracionais, baseia sua concep- 
ção da História num estrito mesolo- 
gismo, isto é, considera a História 
como uma simples manifestação das 
influências geográficas que determi- 
nariam a índole dos diferentes povos. 

Nascido do Iluminismo, Rousseau 
introduz a concepção romântica da 
História. Inicialmente um simples 
desenvolvimento do Iluminismo, pre- 
conizando não a ilustração dos prín- 
cipes, como o fazia Voltaire, mas a 
ilustração do povo,- como meio de 

chegar à idade da razão, a concep- 
ção rousseauneana da História se- 
guirá direções completamente nevas. 
De sua teoria pedagógica surge a 
comparação entre a vida dos povos 
e a vida humana e, com isso, o pro- 
fundo simpatetismo pelas épocas pri- 
mitivas, correspondentes à infância 
dos povos; e o passado começa a ser 
olhado não como uma fase do obs- 
curantismo condenável, mas como um 
antecedente necessário do presente, 
para o qual êle, inevitâvelmente, de- 
rivaria. Isso importa, portanto, nu- 
ma concepção da História como um 
processo construtivo e progressivo. 
Êsse ponto-de-vista, combinado com a 
atitude anticartesiana do empirismo, 
vai ressurgir nos fins do século XIX, 
com o movimento positivista. Vol- 
temos, porém, atrás, e examinemos 
a outra corrente anticartesiana do 
século XVIII, o historicismo de Vico. 
Giovanni Batista Vico, nascido em 
Nápoles em 1668, após longos estu- 
dos da História da Junsprudência, 
apresentou ao mundo, em 1725. os 
«Principii d’una scienza nuova», em 
que pela primeira vez a problemática 
da História é tratada como problema 
frontal de um grande pensador. Vico 
responde à crítica cartesiana, afir- 
mando a cognoscibilidade da Histó- 
ria, baseando-se no caráter subjetivo 
que atribui a essa. Só se pode com- 
preender aquilo que se cria, afirma 
Vico. Só Deus pode compreender a 
Natureza, pois foi quem a criou. O 
homem nada mais pode do que criar 
leis e relações abstratas sôbre suas 
impressões da Natureza. A mate- 
mática é compreensível porque se re- 
fere a criações do espírito humano. 
Podemos, por exemplo, compreender 
as propriedades de um triângulo por- 
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que essas propriedades estão implíci- 
tas na idéia de triângulo que nós fi- 
zemos . Da mesma forma, prossegue 
Vico, podemos entender a História 
porque a História é uma criação da 
mente humana. A História consiste 
não em simples fatos, como os fatos 
da natureza. Mais do que fatos, o 
fato histórico é, acima de tudo, ato, 
isto é, manifestação criadora da von- 
tade humana. Dessa forma nos são 
inteligíveis, línguas, costumes, leis, 
governos, sistemas mentais, etc., co- 
mo manifestações da capacidade 
criadora do homem. Há uma har- 
monia pré-estabelecida entre as men- 
tes de todos os homens, resultante da 
natureza humana comum a todos. 
Assim a «Scienza nuova» de Vico, 
para a qual se aplicaria o têrmo de 
Filosofia da História criada por Vol- 
taire, apresenta-se, ao contrário de 
um conhecimento imperfeito, ou de 
um conhecimento com simples grau 
prático de certeza, apresenta-se, di- 
zíamos, como o conhecimento por ex- 
celência, o único conhecimento real. 

Vico, baseando-se no estudo da 
evolução da jurisprudência, preten- 
deu reconhecer na História uma es- 
trutura cíclica, uma lei de três es- 
tados, que êle designou como divino, 
heróico e humano. A primeira fa- 
se, a fase divina, é a fase do pensa- 
mento poético contido implícito nas 
crenças de um povo e a última fase, 
é a fase dita do «pensamento oculto», 
na qual as idéias confiadas ao homem 
pela divindade se desenvolvem como 
sabedoria filosófica. A preocupação 
de reconhecer fases obrigatórias na 
História, valeu-lhe a classificação in- 
débita de criador do «Fatalismo His- 
tórico» . 

As idéias de Vico passaram de- 
sapercebidas em sua época. Só nos 
fins do século XIX, suas obras seriam 
redescobertas e teriam seu valor de- 
vidamente reconhecido. Enquanto is- 
so, paralelamente ao movimento ro- 
mântico, desenvolvia-se um poderoso 
movimento filosófico, o idealismo ale- 
mão, que reservou importante cam- 
po para a Filosofia da História no 
âmbito de suas cogitações. 

O movimento idealista alemão 
concentrar-se-á, principalmente, sô- 
bre o problema das relações entre a 
História e a Natureza. Sendo a Na- 
tureza a realidade externa sobre a 
qual se aplica a mente e o homem 
uma parte da mesma Natureza, que 
posição ocupa a História em relação 
a ela? Mas a História é, antes de 
tudo, o resultado da atividade do es- 
pírito e, pelo espírito, separa-se o ho- 
mem da Natureza. Entre a Histó- 
ria e a Natureza haveria continuida- 
de ? Haveria oposição ? Herder 
opta pela continuidade. A Natureza 
passa por processos progressivos de 
especialização, até chegar ao homem. 
O homem é a parte final do processo 
pois, por sua vida racional e moral, 
constitui um fim em si. Êle é, ao 
mesmo tempo, o liame entre o ma- 
terial e o espiritual, pois participa 
das duas ordens. Mas, dentro da pró- 
pria humanidade há novas especia- 
lizações, de que resultam as diversas 
raças, de acordo com as caracterís- 
ticas da Natureza nas diversas re- 
giões do Globo. Na Europa, a huma- 
nidade especializara-se no sentido 
histórico, sendo as raças brancas da 
Europa as únicas capazes de viver 
segundo as formas superiores da ra- 
zão. Para Kant, a História parti- 
cipa ao mesmo tempo da Natureza 
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e do Espírito. Como nómenos, isto 
é, como coisa em si, os fatos histó- 
ricos são regidos pela razão moral, 
mas como fenômenos, isto é, enquan- 
to vistos por um observador, são re- 
gidos por leis naturais que podem 
ser determinadas pela observação, 
assim como qualquer lei natural. No 
entanto, Kant vai mais longe, pro- 
pondo uma interpretação idealística 
da História, como evolução da mente 
humana para a racionalidade e para 
a liberdade pressuposta na natureza 
moral do homem. De uma parte 
a História é o processo de conquista 
da liberdade, pelo qual o homem e- 
merge da Natureza para o mundo das 
idéias morais. Além disso, é ela uma 
exigência da racionalidade, pois a ra- 
zão não se pode realizar no decurso 
de uma única vida humana. O ho- 
mem, movido por seus sentimentos 
inferiores de cobiça e ambição, pe- 
netrou na História abandonando o 
primitivo Estado Natural. Como 
plano para o estudo da História, Kant 
preconiza uma aliança entre histo- 
riadores que considerem o fato his- 
tórico enquanto fenômenos, e o filó- 
sofo que o considere enquanto nome- 
no, um que estude o fato como um 
espetáculo presenciado, e outro que 
o considere como uma realidade sub- 
jetiva. Filósofos e historiadores 
descreveriam a evolução do espírito 
humano e indagariam da direção fu- 
tura de seu desenvolvimento. Schil- 
ler aceita as linhas gerais do cará- 
ter dualista da História segundo a 
formulação de Kant, mas rejeita a 
idéia de uma projeção para o futu- 
ro do pensamento do historiador-filó- 
sofo. A História não deve, para êle, 
descobrir as direções do espírito hu- 
mano, mas tão sòmente tentar ex- 

plicar o presente pela compreensão 
do passado. Fichte rompe resoluta- 
mente com o dualismo kantiano e 
afirma a subjetividade da História. 
A História é um desenvolvimento ló- 
gico, ou melhor, um processo dialéti- 
co. Concordando com Kant, que ela 
é também o desenvolvimento de um 
plano, considera cada época como a 
consubstanciação de uma idéia. Uma 
idéia encadeia-se com a seguinte, me- 
diante oposição, e por fim uma ter- 
ceira supera as duas abrangendo em 
si própria uma e outra. Ao suceder 
dos acontecimentos segue a fórmula 
dialética de Tese, Antítese e Síntese. 
A primitiva liberdade anárquica o- 
põe-se a liberdade organizada sob a 
autoridade, esta é superada pela re- 
volução que não é a destruição da 
autoridade, mas sua atribuição aos 
que são governados, e por fim, num 
último estágio, o do presente (da 
época de Fichte), a oposição entre 
a revolução e a autoridade é supera- 
da pela contra-revolução, a fase em 
que os homens se submetem à ciên- 
cia . Nessa fase, compreendendo que 
a destruição dos tmanos não implica 
na destruição dos fatos que os ha- 
viam criado, o homem, realizando a 
harmonia entre a natureza e a men- 
te pela arte, inclina-se ante a natu- 
reza não por compulsoriedade, mas 
por amor e simpatia. Fichte consi- 
derava seu tempo como a culminação 
da História e, enquanto ingênua, es- 
sa idéia foi fecunda, pois contribuiu' 
para o desenvolvimento do conceito 
de História como uma realidade per- 
manentemente relativa ao momento. 

Hegel retoma a idéia de Fichte, 
de História como processo dialético. 
Inicialmente estabelece a oposição en- 
tre História e Natureza. A Natureza, 
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para Hegel, tem um caráter cíclico, 
enquanto a História é progressiva. 
A Natureza constitui-se de fatos sem 
pensamento, e a História de atos que 
são produtos da natureza racional 
do homem. O homem vive dentro da 
Natureza, mas sendo um ser capaz 
de pensamento, pode pensar as idéias 
racionais que préexistem a êle, e 
sua ação é uma ação dirigida pela 
razão. O homem é, a cada momen- 
to, um ser racional com pensamentos 
de um ser passional (enquanto na- 
tureza) e um ser passional com pai- 
xões de um ser racional. A razão 
modela a paixão que é a manifes- 
tação do homem enquanto natureza. 
Estamos longe, portanto, quer da 
concepção puramente racionalista do 
homem, quer da interpretação dos 
empiristas para os quais o homem 
era acima de tudo paixão e impul- 
so. A dialética de Hegel, diferente 
da de Fichte, é um processo interno 
dentro de cada homem: a mente hu- 
mana é o resultado da oposição entre 
o pensamento (idéias préexistentes 
ao homem) sôbre a natureza do ho- 
mem. O homem não é um ser ra- 
cional exclusivamente — é um ser 
de vontade. Dessa forma os acon- 
tecimentos na História não são li- 
gados entre si como relações causais, 
isto é, como fenômenos observados 
de fora, mas encadeam-se interna- 
mente como pensamentos encadea- 
dos. O presente é o ponto final da 
História para Hegel pois, além dêle, 
nada mais aconteceu. Sôbre o fu- 
turo, diz êle, só podemos encontrá-lo 
com esperança ou temor, e esperan 
ças e temores não são fatos histó- 
ricos. Marx pretendeu retomar a 
dialética hegeliana como elemento da 
compreensão da História. Êle elimi- 

nou na dialética de Hegel a préexis- 
tência do pensamento e toma como 
ponto de partida a natureza. As 
condições de vida determinam o pen- 
samento, e assim o fio condutor da 
História torna-se não mais o próprio 
pensamento, mas a economia cujas 
transformações se refletirão na men- 
talidade de cada época. Baseando-se 
em profundos estudos de história e- 
conômica, Marx pretendeu reconhe- 
cer três fases fundamentais na His- 
tória, de acordo com as condições 
econômicas: comunismo primitivo, 
capitalismo e socialismo. O pensa- 
mento marxista deriva para o cam- 
po da política, mas continua a exer- 
cer forte influência na historiografia 
de nossos dias. Marx representa a 
volta do movimento idealista alemão 
para um realismo de índole não dis- 
tante da do empirismo, submetendo 
a História à condição das ciências 
naturais, preconizando que seu es- 
tudo seja feito de forma objetiva. 

A mesma tendência é apresenta- 
da pelo Positivismo. Os estudos his- 
tóricos se reduzem nos fins do sé- 
culo XIX a um monografismo estrei- 
to, meritório todavia, pois acompa- 
nhado de intensa atividade no setor 
da arqueologia, seguindo as normas 
próprias das ciências naturais. Au- 
gusto Comte, levando muito longe a 
assimilação da História às ciências 
naturais, propõe mesmo sua substi- 
tuição por uma nova ciência que êle 
intitula a Sociologia, a qual deveria 
constituir-se em cúpula do sistema 
científico como o estudo das leis ge- 
rais da evolução e do pensamento 
humanos. Essa nova ciência teve 
brilhante futuro mas não substituiu 
a História, que é um campo de co- 
nhecimento de caráter inteiramente 
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diverso. A reação contra o exclusi- 
vismo realista do positivismo partiu, 
principalmente, da filologia crítica a 
qual, pode-se dizer, foi o ponto de 
partida para a História científica de 
nossos dias. Característica do pen- 
samento positivista era uma série de 
preconceitos entre os quais, o mais 
insistente e persistente, é o que se 
chama de progressismo. O progres- 
so, no sentido de aperfeiçoamento e 
aprimoramento constantes, era tàci- 
tamente considerado como uma pro- 
priedade inerente ao tempo. O evo- 
lucionismo positivista admitia que 
pouco a pouco tôdas as coisas ten- 
diam a transformar-se, num sentido 
de melhoria, refletindo o espírito oti- 
mista resultante da esplêndida pros- 
peridade material, experimentada pe- 
lo mundo ocidental no último quar- 
tel do século passado. Mas, ao mes- 
mo tempo, desenvolvia-se, na Alema- 
nha, uma tendência em sentido opos- 
to: Rickert, Simmel, Dilthey e Meyer, 
desenvolveram brilhantemente a crí- 
tica do naturalismo positivista, re- 
tomando a tradição do movimento 
idealista alemão. Pana Rickert, as 
ciências se classificam em quatro 
grandes grupos: não valorizantes e 
generalizantes, ou puras ciências na- 
turais; não valorizantes e individua- 
lizantes, ou ciências semi-históricas, 
como a geologia, a paleontologia, a 
biologia da evolução, etc.; valorizan- 
tes* e generalizantes, ou ciências his- 
tóricas tais como a sociologia, a eco- 
nomia, etc. e, por fim, como o mais 
alto grau do conhecimento, as ciên- 
cias valorizantes e individualizantes, 
que são a História pròpriamente di- 
ta. Antes de Rickert, Windelband 
havia, no mesmo sentido, classifica- 
do a História como uma ciência idio- 
gráfica em oposição às nomotéticas, 

ou ciências no sentido geral — uma 
tratando da descrição de fatos indi- 
viduais e outra de leis genenalizan- 
tes. Simmel reafirma a subjetivida- 
de da História, considera-a como um 
campo do conhecimento que trata de 
atividade do espírito e de personali- 
dades, podendo, portanto, ser conce- 
bida pelos historiadores, que são êles 
próprios espíritos e personalidades. 
No entanto, Simmel não consegue 
fundamentar a subsistência da His- 
tória como verdade e não simples 
construção subjetiva. Dilthey, vai um 
passo mais adiante reconhecendo o 
caráter introspectivo da atividade do 
historiador. Os dados documentais 
permitem ao historiador reconstruir 
em si mesmo a atividade espiritual 
da qual tais dados resultaram. No 
entanto, Dilthey, por distinguir a vi- 
da, como imediata experiência, de 
pensamento e reflexão, e por consi- 
derar que de nossas próprias expe- 
riências não temos mais do que sen- 
timentos e impressões, chegou dean- 
te de uma situação insolúvel: a ime- 
diata experiência não se transforma 
em conhecimento. Para contornar 
o problema, Dilthey propõe a análi- 
se psicológica como base de inter- 
pretação da História, reduzindo com 
isso o conhecimento histórico a uma 
sistematização de tipos de estrutu- 
ra psíquica. Por pontos de vista se- 
melhantes, Bergson, na França, con- 
cluirá pela impossibilidade da His- 
tória, muito embora, pela sua concei- 
tuação de organização temporal da 
consciência, segundo a qual o presen- 
te engloba o passado que continua a 
existir no presente, Bergson foi um 
dos mais eminentes precursores do 
moderno historicismo. 

A crítica dos pontos-de-vista po- 
sitivistas coube, principalmente, a 
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Meyer. A concepção positivista, a- 
ponta êle, elimina da História o aca- 
so, o livre arbítrio, as idéias, aspira- 
ções e concepções humanas. A His- 
tória reduzir-se-ia a estabelecer, se- 
gundo certas ordens, tipos de vida 
psíquica e social. No entanto, Meyer 
não se libertou de um ponto-de-vis- 
ta objetivo, pretendendo ver no fato 
histórico um mero fato ligado a ou- 
tros por linhas de causalidade, da 
mesma forma que os fatos naturais. 

As correntes contemporâneas po- 
dem ser, um pouco simplistamente, 
grupadas nos seguintes setores: cor- 
rentes anti-historicistas; reminiscên- 
cias positivas e historicismo subje- 
tivo. 

O mais conhecido representante do 
anti-historicismo em nossos dias, é 
Bertrand Russel. Para êle, a mente 
humana só pode conhecer o que é 
externo a si própria. O conhecimen- 
to, diz êle, é a relação entre a men- 
te e o objetivo, enquanto que a pró- 
pria atividade de conhecer não pode 
ser objeto de conhecimento. Tudo 
o que podemos conhecer está fora da 
mente e constitui o campo da natu- 
reza, o que implica numa negação da 
capacidade da mente para compreen- 
der a História. Essa atitude, de uma 
certa forma é o prolongamento do 
realismo peculiar ao pensamento eu- 
ropeu do século passado, diferindo 
dêle por ser um anti-historicismo 
consciente — é antes um ceticismo 
em face da História, que uma falta 
de consciência do problema histórico. 
Menos consciente do problema histó- 
rico e, ao mesmo tempo, menos cé- 
tica em relação a êle, é a corrente 
do historiscismo objetivo, cujos mais 
conhecidos representantes são Oswald 
Splenger, na Alemanha, e Arnold 
Toynbee, na Inglaterra, que tenta- 

ram levar a cabo o programa posi- 
tivista de aplioar-se à História, a 
mesma metodologia geral das ciên- 
cias naturais. 

Oswald Spengler apresentou no 
fim da l.8 guerra mundial, uma obra 
baseada em densa erudição — «Der 
Untergang des Abendlandes» — «A 
Decadência do Ocidente» — que foi 
um dos livros mais discutidos dos 
últimos tempos. Para Spengler, não 
há continuidade histórica indefinida. 
Há uma sucessão de culturas impe- 
netráveis, umas em relação às ou- 
tras, mesmo quando contemporâneas. 
Cada cultura caracteriza-se por uma 
certa interpretação do Universo, a 
qual contém, em si própria, como 
uma semente a futura árvore, tôdas 
as possibilidades de desenvolvimento 
mental. A partir dessa concepção 
fundamental, desenvolve-se um ciclo 
que é idêntico para tôdas as culturas, 
compreendendo uma fase de desen- 
volvimento, uma fase de plenitude, 
ou período clássico e, por fim, uma 
fase de realização material com ne- 
gação dos valores mentais em tor- 
no dos quais organizou-se a cultura, 
que cederá lugar ela mesma a uma 
fase póstuma, indefinida, na qual es- 
tão mortos todos os valores culturais, 
passando o povo que criara a cultu- 
ra para uma situação não-histórica, 
uma simples vida vegetativa, à con- 
dição denominada por Spengler de 
povos «felahs». 

O fatalismo spengleriano é tão 
restrito que, baseando-se na morfolo- 
gia histórica que o estudo das cultu- 
ras anteriores permitiria traçar, se- 
ria possível prever-se o desenvolvi- 
mento futuro de qualquer cultura 
atual. O título de sua obra já cons- 
titui em si mesmo uma aplicação 
disso. Spengler crê reconhecer si- 
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mis inequívocos de decadência na 
civilização ocidental, cujo têrmo co- 
mo vida cultural estaria próximo. O 
estudo da História, para Spengler, 
deveria reduzir-se a uma análise 
morfológica das diversas culturas. 
Como partes de uma cultura diferen- 
te, ser-nos-ia sempre estranho o pen- 
samento de outras culturas. A obra 
de Spengler, depois de alguns anos 
de grande repercussão, passou a so- 
frer o ataque sistemático de tôdas as 
correntes e, o que nos parece mais 
grave, uma verdadeira relegação para 
o campo do charlatanismo e do em- 
buste. De nossa parte, acreditamos 
que a despeito de lapsos de raciocí- 
nio e de distorções da realidade, ela 
é uma obra fecunda e merecedora do 
mais demonado exame, pois contém 
inúmeros pontos-de-vista que pode- 
rão ser retomados e submetidos no- 
vamente a exame. 

Arnold Toynbee, cuja obra «Stu- 
dy of History» foi publicada na dé- 
cada de 30, tenta, como Spengler, 
fazer um estudo morfológico da His- 
tória. Como Spengler, êle não con- 
sidera a História como um desenvol- 
vimento contínuo, mas como uma su- 
cessão de grandes sociedades, gran- 
des divisões unitárias da espécie hu- 
mana. Vivemos na sociedade da 
Cristandade Ocidental. Há uma so- 
ciedade bisantina ou Cristandade O- 
riental. Outra grande sociedade é 
a sociedade Islâmica, e assim por 
diante. Podemos identificar a exis- 
tência pretérita de algumas socie. 
dades desaparecidas, verdadeiras so- 
ciedades fósseis. A tarefa funda- 
mental do historiador é, para Toyn- 
bee, reconhecer essas grandes socie- 
dades e determinar as relações entre 
suas diferentes culturas internas — 
as relações paroquiais dessa socieda- 

de, segundo Toynbee — bem como as 
relações entre as diversas grandes 
sociedades, umas com as outras — as 
relações ecumênicas. As sociedades 
podem ser primitivas ou civilizadas. 
Estas, menores em número, sobre- 
pujam as primeiras pela extensão. 
Não há, para Toynbee, «a civiliza- 
ção», mas diferentes civilizações. As 
diversas civilizações podem ser liga- 
das entre si por filiação, como a nos- 
sa própria à greco-romana ou, por 
parentesco, como a nossa e a bizan- 
tina. A maturidade de uma civili- 
zação é representada pela sua unifi- 
cação sob um Estado e uma Igreja 
universais. O fim de uma civiliza- 
ção decorre da pressão de duas or- 
dens de forças: o proletariado inter- 
no, a massa humana que da civiliza- 
ção em que vive só participa fisica- 
mente, e o proletariado externo, os 
bárbaros que vivem na periferia da 
sociedade. Mais conscienciosa que 
a análise de Spengler, a de Toynbee 
representa a incidência no mesmo 
êrro de princípio fundamental — pre- 
tendendo estabelecer uma filosofia da 
História, êle não faz mais do que 
traçar um panorama antropológico, 
segundo um método não ortodoxo. 

O maior representante da Filo- 
sofia da História em nossos dias foi, 
sem dúvida, Benedetto Croce que, co- 
mo Vico, viu em Nápoles seus pri- 
meiros dias. O pensamento de Cro- 
ce foi formulado através de uma sé- 
rie de obras a partir de 1893 até àsl 
vésperas da última guerra mundial. 
Inicialmente, êle rompe com tôda a 
tradição anterior que consistia em 
discutir a posição da História em 
relação às demais ciências, negando 
seu caráter científico, embora afir- 
mando seu valor como matéria de 
conhecimento. Em seu primeiro li- 
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vro «A História submetida ao con- 
ceito geral de arte», Croee, depois 
de definir a arte como visão intuiti- 
va da individualidade, em oposição à 
ciência que é a visão da realidade 
enquanto generalidade, êle assimila a 
História ao conceito de arte, definin- 
do-a como intuição e representação 
do individual. No entanto, reconhe- 
ce que a História não pode ser to- 
talmente assimilada à arte — a His- 
tória, distingue êle, refére-se ao real- 
mente acontecido, enquanto que a ar- 
te, ao possível. Numa segunda obra, 
a «Lógica», êle retomará essas cogi- 
tações em novo sentido: no pensa- 
mento implicam-se mütuamente o u- 
niversal e o individual — êle tem co- 
mo objeto o particular e como pre- 
dicado o universal. A filosofia não 
é mais do que o elemento universal 
de um pensamento que é particular. 
Os conceitos da ciência, como gene- 
ralizações, são simplesmente ficções 
ou pseudo-conceitos. Por meio de 
pseudo-conceitos, transformamos a 
realidade, que é uma seqüência de 
acontecimentos cognoscíveis por nos- 
sa mente histórica, em natureza que 
é uma imagem estática e intemporal. 
A História apresenta-se, então, como 
o auto-conhecimento da mente que 
contém, em si própria, o passado. 

O objeto da História é o passado sô- 
bre o qual temos evidência histórica, 
isto é, o passado que faz parte de 
nossa experiência mental. Opõe-se à 
História a simples crônica, nada mais 
do que relatos de acontecimentos 
sem nenhum significado de experiên- 
cia presente. Dessa forma, grande 
parte da História erudita se reduz 
à crônica, pois não passa de organi- 
zação de testemunhos sôbre um pas- 
sado cuja incorporação à nossa ex- 
periência não é identificável. As 
idéias de Croce foram retomadas e 
desenvolvidas, R. G. Collingwood e 
podem ser apresentadas como carac- 
terísticas dos pontos-de-vista histo- 
ricistas modernos. A Filosofia da 
História constitui um dos campos de 
maior interêsse para o pensamento 
contemporâneo, e em tôrno de seus 
problemas básicos é que tomam posi- 
ção as principais correntes dêste. A 
oposição entre os que consideram a 
história subjetivamente, como o pas- 
sado do incorporado na experiência 
vital do presente, e os que a conside- 
ram objetivamente, como uma série 
de fatos externos à mente, sôbre vá- 
rias modalidades, continua vigente, 
pois corresponde a duas exigências 
muito diversas em relação ao pas- 
sado. 
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SI EU) FOSSE PINTOR 

f^ELIZMENTE para a Arte, e in- 
íS felizmente para mim, não sei 

mesmo borrar uma tela. Mas, si eu 
fôsse pintar, ali estava um modêlo 
para uma soberba «cabeça de velho». 

Sim, havia algo de altivez na. 
quela testa larga coroada por uma 
basta cabeleira branco.sujo. Fisio- 
nomia inteligente, de traços tipica- 
mente latinos, onde não faltavam itá- 
licos olhos azul-celestes. Talvez ti- 

Cap. 'Plínio 'D. Qflonitlro 

Ilustração do autor 

vesse sido um pescador, em Nápoles; 
ou um escultor no Quartier.Latin. 
Talvez um plantador de batatas em 
Portugal, ou, quiçá, um estudante 
boêmio em Coimbra. Mas, quem sabe 
si não viera dali bem perto, da Itá- 
lia Paulista — a rua Caetano Pinto. 
(Dizem que existe até «gangster a. 
mericano» nascido em S. Paulo. Não 
sei se será verdade). 

Voltemos ao homem. Era um 
velho, porque era um vagabundo; se- 
ria, entretanto, um senhor de meia 
idade, se tivesse conseguido se situar 
na vida. Caminhava morosamente, 
como caminham sempre os indivíduos 
sem horário, sem destino certo. Nem 
ir para casa precisava, que sua ca- 
sa era tôda a cidade gigantesca. 
Num desvão dum arranha-céu, hoje; 
sob o arco de um viaduto, amanhã; 
num terreno baldio, depois; à som- 
bra da Arte, entre as colunas do Mu. 
nicipal, ou à proteção de Deus, num 
átrio de igreja, êle estendia um rôlo 
de papel grosso que trazia sob o bra- 
ço. O papel representava o conforto, 
uma sombra de conforto, era menos 
frio que o chão frio. 

Chegou à frente de uma casa de 
frutas e perguntou se havia maçãs 
mais baratas. O vendedor não deu 
resposta, olhou para os andrajos que 
se esforçavam por aquecer a figura 
imponente, e deu.lhe uma fruta, cu- 
jas manchas de deteriorização já 
comprometiam a reputação da casa. 
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Tinha elegância de atitudes — 
pedira sem pedir. Estava demons- 
trado ser um vagabundo e não um 
mendigo. 

Comeu a maçã e limpou a boca 
num trapo. 

Pensei: — fôra um indivíduo bem 

colocado na vida. Casara e tivera 
seu lar. Um dia conheceu a «asa 
negra» — estava mascarada de mag- 
nífica mulher. Fôra a sua Salomé. 
Gastara, com ela, tudo. Fôra traído, 
e matara a infame cortando-lhe a 
carótida com uma tesoura de unhas, 
como faria qualquer personagem de 
qualquer bolero de Augustin Lara. 
Cumprira longa pena e fôra posto 
em liberdade. Remorsos e saudades ! 
Atirara.se «entonces a la borachera 
e a la perdicion». 

O trepidar de um bonde «recupe- 
rado», saltando as soldas não esme- 
rilhadas dos trilhos, sustou.me as di- 
vagações; mesmo porque eu já esta- 
va criando uma história para tango 
argentino ou para filme mexicano. . . 
Era melhor perguntar ao homem a 
verdade. Ou o que êle quisesse con- 
tar à guisa de verdade. Seria em 
todo caso, a «sua história». 

Falou pouco, poic quase nada ti. 
nha a contar. E o que disse não 
tinha nem sombra do que eu imagi- 
nara. Fôra, simplesmente, um sonha- 
dor. Vagara por aí, gastara uma 
vida sem encontrar coisa alguma, 
sem achar o «seu luga** no mundo». 

Apenas, é que, como tôda gente, 
os vagabundos também envelhecem 

Com o objetivo de promover o bem social 
dos comerciários, ao mesmo tempo que dar-lhes 
uma educação profissional e técnica, 

SESC e SEN AC 

empenham em realizar a paz social, concor- 
rendo para a perfeita harmonia e entendimento 
entre empregados e empregadores. 

SESC SEN AC 
SErviço Social do Comercio Serviço kíonal de Aprendizagem Comercial 

Rua Florêncio de Abreu, 305 Rua 24 de Maio, 208 
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TISIANO FELIPE LEONI 
Ten. Cel. Cmt. do Corpo de Bombeiros 

de Pôrto Alegre 

0 INCÊNDIO DO “DABILONIA” 
IRei ESCUIDO, ou curto circuito, ou 
ÍÍSr outra causa qualquer que não 

vem ao caso, determinou o incêndio 
do teatro Babilônia, com início nos 
bastidores, em seus panos de fundo, 
cortinas, cenários. 

Nos Estados Unidos, tal não te- 
ria sido possível, porque rigorosas 
leis obrigam o uso de material in- 
combustível, exclusivamente, nos ce- 
nários, cortinas, toalhas, reposteiros, 
docéis, etc., em teatros, cafés, cine- 
mas, restaurantes, hotéis e outras ca- 
sas onde o público se aglomera. 

Ali haveria, também, obrigatò- 
riamente, e não obstante o uso de 
material incombustível, instalação 
preventiva potente, extintores, alar- 
mes diretamente ligados ao Corpo 
de Bombeiros, além da presença de, 
no mínimo, dois bombeiros, para a- 
tender a qualquer eventualidade. 

Ainda, tôdas as saídas estariam 
marcadas com a palavra EXIT, per- 
manentemente iluminadas à luz en- 
carnada. Haveria mesmo um núme- 
ro de saídas mínimo, de acordo com 
a capacidade do recinto. Nenhum 
cinema, teatro, ou outra qualquer ca- 
sa onde o público aflua, poderia ser 
construída ou montada sem saídas 
laterais, as portas abrindo, obriga- 
toriamente, para fora. 

E’ que lá há zelo pelas vidas, 
compreensão do problema: FOGO. 

Fossem incombustíveis as cor- 
tinas e demais material do Babilô- 
nia, houvesse extintores em quantida- 
de e tivesse sido pedida a presença 
dos bombeiros, como medida preven- 
tiva, não teria havido o prejuízo, não 
teria sido destruída uma casa de 
diversões, muitas pessoas não teriam 
ficado sem trabalho, não haveria ne- 
cessidade de gastar divisas com a 
importação de novos aparelhos des- 
truídos pelo fogo. 

Se houvesse uma lei que permi- 
tisse, a nós, os Bombeiros, como nos 
Estados Unidos, intervir, também se 
teria evitado o incêndio, porque te- 
ríamos tomado providências acaute- 
ladoras, porque lá estaríamos no mí- 
nimo com uma linha de mangueiras, 
com extintores e homens afeitos à 
emergência. 

A lei municipal 1023, posta em 
execução na Capital, exigindo ins- 
talações preventivas nos edifícios e 
outras construções, obrigando a cer- 
tas medidas de segurança nas casas 
onde o público se reune, tudo na sal- 
vaguarda das vidas e dos bens de 
todos em geral, teve sua execução 
suspensa, até março do corrente ano, 
quando então passará a vigorar no- 
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vamente. se os ir.esmos interêsses 
que a sustaram não forem, mais 
uma vez, mais fortes que o bom sen- 
so. 

Como a finalidade é alertar os 
interessados, nada mais. Aos pro- 
prietários de castas de diversões, cir- 
cos, teatros, cinemas, «night» clubes, 
chamamos a atenção para o aconte- 
cido com o Babilônia, que a presença 
dos bombeiros teria evitado. Cha- 
mem-nos, que faremos um estudo das 
instalações mínimas, tendentes a ga- 
rantir as vidas .dos espectadores e o 
vultoso patrimônio, sem nenhuma 
despesa, absolutamente grátis. Pe- 
çam-nos, também, a presença de pra- 
ças, nos espetáculos. 

Êste ano terá início o novo quar- 
tel para o Corpo de Bombeiros e, 
provavelmente, um ou dois para as 
estações na cidade;. verbas substan- 
ciais permitirão a importação de far- 
to material, o que tudo demonstra 
a boa vontade e compreensão do pro- 
blema por parte do Govêrno. Mas 
isso não basta, se tudo ficar sujeito 

à criminosa imprevidência de cada 
um. 

São precisas leis que armem os 
bombeiros de poderes para evitar os 
incêndios. Não fazê-lo, será exigir 
o impossível duma organização con- 
tra cuja possibilidade de eficiência, 
todos os fatores colaboram. Só te- 
mos feito pedir meios ao Govêrno, 
exigindo, quiçá, o impossível. Se não 
colaborarmos para dotá-lo de poder, 
para preservar-se e garantir-se, traí- 
mos o nosso mandato delapidando 
verbas. Urge, pois, a restauração da 
lei 1023. 

Ao público em geral, que não 
se afobe, que não se atropele quando 
algo assim como o incêndio do Ba- 
bilônia acontecer, porque só uma 
explosão poderá pôr em perigo as 
vidas daqueles que se retinam calma- 
mente. Fogo comum, não! Sempre 
há tempo para uma «retirada em or- 
dem». O que mata é o pânico, o 
terror. 

«No entre vero é que morre gen- 
te». 

(Transcrito do “Diário de Notícias" de Pôrto Alegre, de 5-1-954). 

  RECEBEMOS  —  

No momento em que se celebra o IV Centenário da Cidade de São 

Pauto, os assinantes de MILITIA, no Amazonas, enviam aos seus colegas 

da Fôrça Pública bandeirante, por intermédio de sua revista, seus mais 

entusiásticos cumprimentos e votos de felicidades pela passagem de tão 

grafa e auspiciosa efeméride. Cordialmente, 

Cap. JOSé SILVA 

Representante de MILITIA 
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CAP. EDSON QUEIROZ 
POLICIA MILITAR DA BAHIA 

MÃO foi sem razão que incluímos, 
entre os assuntos que deveríam 

ser ventilados no Congresso das Po. 
lícias Militares, idealizado pelo con- 
frade Monte Serrat Pilho — A CRIA. 
ÇAO DO PÔSTO DE GENERAL DE 
MILÍCIA na hierarquia policial-mi- 
litar. 

Aliás, sobre tal pretensão já ha- 
víamos antes conversado com o de- 
putado federal Carlos Valadares, da 
bancada baiana. Apontamos ao de- 
dicado representante da Bahia e nos- 
so particular amigo, algumas das ra- 
zões que justificam o nosso desejo, 
tendo êle se prontificado a estudar 
o assunto com todo interesse e, se 
possível, levá-lo adiante com um pro- 
jeto de lei ainda na presente legis- 
latura. Neste pé, seria muito inte- 
ressante que os colegas de outras 
co-irmãs, de logo, se empenhassem 
junto aos seus conterrâneos com as- 
sento no Congresso Nacional, no sen- 
tido de que êles, por sua vez, formas- 
sem ao lado do parlamentar baiano, 
de sorte que tivéssemos concretiza- 
da aquela aspiração. 

Razões, de fato, não nos faltam 
para vindicar tal pôsto para a hie- 
rarquia policial-militar. 

Nas Forças Armadas (Exército, 
Marinha e Aeronáutica) outros pos- 
tos já foram criados ha sua hierar- 
quia. Com o seu desenvolvimento, 
com a ampliação dos seus quadros 

e serviços, atualmente contam com 
o general de exército, almirante de 
esquadra e tenente brigadeiro, res. 
pectivamente. Já existe também, em 
serviço af.vo e na reserva do Exér- 
cito Brasileiro, o pôsto de marechal, 
que antes somente existia em 
tempo de guerra. Tudo com sua 
razão de ser. Tudo muito bem. 
Evolução. 

Mas não sòmente as Fôrças Ar- 
madas evoluiram. As Polícias Mili- 
tares cresceram também. Maiores 
efetivos. Elevação de nível de ins- 
trução técnicõ-profissional. Amplia- 
ção dos quadros e serviços. E não 
exageramos ao afirmar que a maio- 
ria das milícias estaduais tem orga- 
nização e efetivo iguais ou superio- 
res a um Regimento de Infantaria 
do Exército, S. Paulo, Distrito Fe- 
deral, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Bahia, Pernambuco e tantos ou- 
tros Estados, já têm suas Polícias 
Militares em condições sobejas pa- 
ra comportarem um GENERAL à 
frente do seu Comando. A Polícia 
Militar do Distrito Federal, mesmo 
sob a vigência da Lei n.ç 192, não 
foi comandada várias vêzes por ge- 
neral do nosso glorioso Exército ? 

Quase tôdas as Polícias Milita- 
res, atualmente, têm em seus qua- 
dros não sòmente o coronel coman- 
dante geral, mas outros oficiais de 
igual pôsto. E isto vem determinan- 
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do verdadeiras situações teratológi- 
cas na ordem hierárquica e discipli- 
nar. Sabemos que o comandante ge- 
ral deve ser um coronel, comissiona- 
do ou não, escolhido livremente en- 
tre os oficiais superiores pelos gover- 
nos dos Estados. Não é raro, pois, 
encontrarmos coronéis efetivos su- 
bordinados a coronéis comissionados; 
ou coronéis mais modernos coman- 
dando os mais antigos no pôsto. En- 
tre coronéis, conforme prescreve o 
R.D.E., aplicado na maioria das po- 
lícias militares, não há a precedên- 
cia hierárquica pelo cargo ou função, 
ccmo ocorre entre os generais. Daí, 
porque, em alguns Estados, o go. 
vêrno procura solucionar o proble- 
ma, com esta providência conciliató- 
ria: toda vez que eleva um coronel 
ao comando geral, mais novo no pôs- 
to, afasta os mais antigos da ação 
daquele, pondo-os em funções estra- 
nhas aos quartéis. Mas, mesmo 
assim, perdura a subordinação hie- 
rárquica, e a melhor solução não se- 
rá outra que a elevação, do oficial 
escolhido para aquêfe cargo, a um 
pôsto mais alto do que todos os exis- 
tentes nas milícias. Esta sugestão, 
aliás, encontra amparo no próprio 
espírito da lei 192, que — parece- 
nos — previa o pôsto de coronel a- 
penas para o Comandante Geral. Se 
a maioria das Polícias Militares dis- 
põem de outros coronéis em cargos 
outros, mister se torna que na hie- 

rarquia policial haja um pôsto aci- 
ma do de coronel, ou seja, o que dese- 
jamos aqui: GENERAL DE MILÍ- 
CIA. 

Feitas estas considerações como 
fundamentos para a possível criação 
do generalato nas Polícias Militares, 
eis, em síntese, o que seria e como 
se processaria o provimento do pôsto 
em foco: 

— O pôsto de General de Milí- 
cia seria equivalente, em honras, re- 
galias e prerrogativas militares, ao 
de general de brigada do Exército, 
porém exercido apenas pelo CO- 
MANDANTE GERAL e em comis- 
são, escolhido entre os tenentes-co- 
ronéis ou coronéis da própria corpo- 
ração ou do Exército (em serviço ati- 
vo). Onde houvesse coronel em ati- 
vidade, não seria lícito a escolha de 
tenente-coronel para o pôsto de co- 
mandante geral, ou General de Mi- 
lícia. 

— Os coronéis, ao se transferirem 
para a reserva remunerada ou serem 
reformados, com mais de trinta anos 
de efetivo serviço na cõfporâÇão, se- 
riam promovidos ao pôsto de gene- 
ral de milícia, desde que para os 
demais postos as leis específicas as- 
segurassem promoção ao pôsto ime- 

diato. 
Não é viável, meus caros cole- 

gas, a criação do pôsto de general 
de anilícia ? 

NOSSOS CLICHÊS SÃO CONFECCIONADOS 

  PELA GRAVARTE LTDA.   
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JVleu. CRetrato 
ASSID BEDRAN 

Peregrino a vencer prazeres mentirosos. 

Humilde eu vou levando a cruz de minha vida. 

Dilacerando os pés nos trilhos pedregosos, 

Com os olhos a medir a estrada tão comprida. 

Lutarei sem cessar atê que o Onipotente 

Abra à minh alma triste o céu da liberdade. 

Em cuja vastidão etérea, alegremente, 

Ela alçará seu vôo buscando a Eternidade. 

E à terra ficará o que era ferra: o pó. 

Disperso aqui e ali, pelo caminho afora. 

Calcado por mil pês, esmagado sem dó. 

Poeira que animou uma vida de outrora... 

Como quem parte deixa atrás uma lembrança, 

Meus versos deixarei — retrato engalanado — ' 

Aos filhos que na vida eram minha esperança, 

E que lutaram sempre heróicos a meu lado! 

Belo Horizonte, 10 de Junho de 1952. 



DISTINGU1D0 EM TODAS AS 
FARMÁCIAS DO BRASIL 

Peça o vidro gigante que 
oferece estas vantagens i 

* Economia no preço, por 
Igual número de dotes. 

• A h'»l6rla do "Jeca Tatusl- 
nho". de Monteiro Lobato. 

Tratamento mais prolonga, 
do, sem interrupção, com o 
mesmo vidro. 

A Farmácia è uma “Casa do Bem** on- 
de se encontram os melhores recursos 
para a detesa da saúde. Cumprindo as 
determinações do médico, ela entrega ao 
público medicamentos de comprovada 
eficácia, de absoluta confiança. É o caso 
do Biotonico Fontoura. Quando o orga- 
nismo exige poderoso reconstituinte - 
Biotonico Fontoura é sempre indicado. 
Ê o mais ativo medicamento contra ane- 
mia, raquitismo, fraqueza geral e neuras- 
tema. Em todas as farmácias e drogarias. 

BIOTONI 
o mais completo fortificantel 

*4>l# 



UM POUCO DE TUDO PARA AS FILHAS DE EVA 
CONSULTAS 

Se vocês tiverem algum 
problema a resolver, ou de- 
sejarem a receita de algum 
prato preferido, escrevam 
para: 

RITA DE CASSIA 
Redação de “Militia” 

Rua Alfredo Mala, 106 
São Paulo 

pois teremos muito prazer 
em lhes sermos úteis. 

  ORIENTAÇÃO DE   

RITA DE CÁSSIA 

(Bacharel em Jornalismo 

pela Pondficia Universidade 

Católica de São Paulo) 

FATO EM FOCO: 
A fim de dar maior brilhantismo às festas comemorativas do IV Cen- 

tenário da fundação de São Paulo, realizou-se aqui, e pela primeira vez no 
Brasil, um Festival Internacional de Cinema. 

Dentre os países que nos enviaram filmes e artistas — tais como Espa- 
nha, México, Argentina, Japão, França, Holanda, Suiça e Inglaterra, é mister 
destacar os Estados Unidos, quer por terem enviado a maior delegação ao 
Festival, quer pelo entusiasmo que os artistas de Hollywood despertaram no 
público paulistano, que pela primeira vez pôde ver de perto os seus ídolos 
da tela. 

Chefiando essa delegação veio o sr. Eric Jonhston — representante es- 
pecial do presidente Eisenhower, no Festival — e com êle: Irene Dunne, Joan 
Fontaine, June Haver, Walter Pidgeon, Jane Powell, Jeffrey Hunter, Ann 
MHIer, Edward G. Robinson e outros. 

Até antes da chegada dos artistas americanos, não tinha o Festival atin- 
gido o seu: brilho máximo e isto porque, salvo raras exceções, os representan- 
tes das diversas delegações eram todss novatos e, portanto, completaniente 

desconhecidos do público brasileiro. 

Devemos ainda destacar a inauguração do “Cinemascope”, que teve lugar 
no cine Repxíblica e que constituiu a nota sensacional do programa, visio :aT 

o Brasil o primeiro país sul-americano a dotar-se de tal invenção. 

Custou o l.° Festival Internacional de Cinema de São Paulo, 20 milhões 

de cruzeiros, mas valeu seu pêso em ouro. 

RITA DE CASSIA 

SER OU NÃO SER 
O único rei coroada an- 

tes de nascer, foi Shapur 
II, da Pérsia, cuja coroa 
lhe foi posta à cabeceira do 
berço. Em contraste, a pri- 
meira e única rainha co- 

roada depois de morta foi 
Inês de Castro, de Portu- 
gal, em 1335. Seus despo- 
jos foram exumados e co- 
roados num trono, dois anos 
depois de seu assassinato. 

Para acertar ,a combi- 
nação de uma Caixa Forte 
moderna, do tipo usado pe- 
los bancos, o ladrão tem 
apenas uma probabilidade 
contra 200 milhões. 
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As ilhas de Saint Pierre 
e Michelon, na costa sul da 
Terra Nova, eram francesas 
em 1660 e tornaram-se in- 
glesas em 1702; passaram 
novamente para a França, 
em 1763, para voltarem à 
Inglaterra em 1778. Em 
1783 retornaram aos francê- 
ses, e em 1793, aos ingleses; 
novamente aos francêses em 

1802, aos ingleses em 1803, 
e, finalmente, aos gaulêses 
efh 1814, sob cuja bandeira 
continua até a presente da- 
ta. 

Uma das palavras mais 
empregadas, no mundo to- 
do, é o amem. E’ usada 
por mil milhões de indiví- 

duos cristãos, judeus ou 
maometanos. 

Vocês, por certo, já ou- 
viram falar da galinha que 
punha ovos de ouro. Pois 
bem, em Torrington, In- 
glaterra, uma galinha aca- 
ba de por 21 ovos, em qua- 
tro horas, o que não deixa 
de ser um fenômeno, não 
acham ? 

ELEGâNCIA E PERSONALIDADE 

O Carnaval está aí e, como sei que as minhas leitor,as irão divertir-se a valer 
nestes quatro dias, escolhi, para ilustrar a nossa costumeira seccão “ELEGÂNCIA E 
PERSONALIDADE”, estas bonitas fantasias. Admirem a sua originalidade; copiem, si 
assim o desejarem, e divirtam-se nestas festas do Rei Momo. 

2. Seus filhos também merecem divertir-se 
nesses quatro dias de MOMO. Esco- 
lham fantasias que lhes permitam livre 
movimentação, mas que ao mesmo tem- 
po não lhes deixem quase sem roupa. 
Saibam unir o gracioso^ ao confortável, 
vestindo suas garotas com fantasias se- 
melhantes às usadas por êstes três mo- 
delinhos, pois, são de fato, uns amores 
de fantasias. 

1. Nem sempre, para se ter uma bonita 
fantasia, é necessário gastar rios de 
dinheiro. O essencial é ter-se bom gos- 
to. Como exemplo do que digo, eis um 
bonito grupo de jovens originalmente 
fantasiadas. Como vocês mesmas po- 
dem reparar, predominou o bom gôsto 
e não a preocupação de se escolher ri- 
quíssimas vestimentas. 



TOALHAS DE CHÁ 

Tôdas nós gostamos de apresentar uma mesa bem bonita, quando algumas 

amigas aparecem para tomar chá em nossa casa. E, sendo a toalha o elemento 

essencial, nessas ocasiões, apresento-lhes aqui dois lindos modelos, fáceis de serem 

cor.fecionados, mas bastante caros, no caso de desejarem comprar algo semelhante. 

1 — Toalha bordada — Êste in- 
teressante modêlo, realizado em or- 
ganza branca, apresenta flores bor- 
dadas em ponto relêvo e, os demais 
detalhes, em ponto sombra. 

2 — Toalha com aplicações — 
Preciosa e original, esta toalha, que 

mede l,40m de comprimento, foi 
realizada em tela antiga, terminada 
com rendas e apresentando, no cen- 
tro, aplicações em piquê colorido. 
Esta toalha de chá pode também 
ser executada em granitê branco, 
sendo que a renda é adaptada ao 
comprimento da toalha, que pode ser 
de l,40m por 2,30m ou por 2,70m de 
largura. 

Vale mais um moço feio, 
do que um velho arrebitado; 

O amor do moço é doce, 
O do velho, adocicado. 

QUADRINHAS 
INTERESSANTES 

Se meu peito fôsse lousa 
E Cupido usasse giz, 
Podias ler muita coisa, 
Que minha boca não diz. 
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> no interior do máquina de lavar 

PRIMA 
a que lava 
roupa 

e lava 
pratos 

Coloque-a na cozinha. PRIMA 
lavará também seus pratos 

CASSIO 
MIM/ CASSIO MUNIZ S. A, 

Importação e Comércio 

Praça da Republica, 309 — Süo Paulo 

A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

Que prazer, vestir uma roupa bem 
limpa, bonita como no primeiro dia! 
Para isso, PRIMA lava com carinho 
movimentando somente a água - quente 
ou fria. Mas com que rítimo! 500 ro- 
tações por minuto, nada menos. Quer 
dizer: em 4 minutos, nessa velocidade 
eficiente, lavam-se 5 quilos de roupa 
bem lavada. E mais: não há necessi- 
dade de água corrente, pois que a 
PRIMA se póde encher até com uma 
caneca, não funciona à pressão 
dágua. Pode-se levá-la para qualquer 
parte da casa sobre os seus tres 
rodízios de rolamentos. Essa mobili- 
dade se deve ao fato de que PRIMA 
não trepidando, dispensa instalação fixa. 

PRIMA realmente merece a 

sua atenção - A sua 

preferencia. 

Venha vé-la em nossa 

loja, em pleno funcionamento 

A senhora ficará encantada! 

Assistência técnica 
completa e permanente 

PIPKO 



RECEITUáRIO AMOROSO 

Morcninha.: Limeira — 
Não se inquiete. Conside- 
re o caso terminado e dê 
graças a Deus, por não te- 
rem sido maiores as con- 
seqüências. Da próxima 
vez não se descuide. Lem- 
bre-se que existe sempre 
alguém prestes a caluniar 
os outros, mesmo sem ter 
motivos para tal. Acabe 

tudo com êste rapaz, pois 
se não teve coragem de de- 
fendê-Ia, na hora em que 
você mais precisou, é por- 
que não tem fibra, não tem 
a qualidade principal que é 
exigida a um homem: ca- 
ráter. 

Espinhosa : Guaratin- 
guetá — Deixe de passar, 

no rosto, tôdas as pomadas 
que suas amiguinhas lhe 
ensinam. Procure um mé- 
dico dermatologista. Quem 
sabe se p seu mal não é 
dos intestinos ? Nãp se a- 
borreça, siga o meu conse- 
lho e depois escreva-me 
contando os resultados, 
sim ? 

ENRIQUEçA O SEU "MENU' 

1) Na figura acima temos um almô- 
ço constituído ppr um pouco de macar- 
rão saltado na manteiga ou em alho e 
óleo; alguns aspargos e pequenas tiri- 
nhas de pepino, apenas lavados. Quan- 
to ao macarrão, poderá ser em forma 
de conchinha _ou lacinhos, conforme o que 
encontrar na venda. Como sobremesa, 
apresentamos uma gelatina rodeada por 
biscoitos em forma de bichinho. 

2) Já o almôço de baixo é mais 
simples. Temos uma salada de alface, 
uns sanduíches variados, um pouco de 
feijão e, como sobremesa, gelatina de 
frutas. O que torna êste almôço trivial 
tão apetitoso, é o modo como se conse- 
gue apresentá-lo. Se nãp acredita, veja 
o clichê abaixo. Com um pouco de pa- 
ciência, vocês conseguirão também o 
mesmo resultado. 
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OVOS COQUETES 

Muitas vezes queremos enfeitar uma mesa de aniversário, 

pu mesmo de casamento, apresentando-a de modo bonito e 

original. Para isso, encomendamos coisas de fora, servímo- 

nos do melhor “buffet” da cidade e, no final das contas, aca- 

bamos apresentando a mesa de maneira pouco diferente da- 

quela que costumamos encontrar em casa de nossas amigas. 

Pois bem, conhecedora destas dificuldades, apresento 

nesta página os ovos decorados por Faubell, conhecida cha- 

peleira e costureira de miniaturas. 

Não há dúvida a respeito do trabalho e da técnica que vocês terão de desen- 

volver, a fim de conseguir resultados satisfatórios. Mas, com um pouco de fitas, 

rendas, enfeites e bonitos retalhos, além de grande dose de paciência, obter-se-ão 

ótimps resultados. 

Depois de prontos, coloque os ovos coquetes numa bonita fruteira, semelhante 

a que apresentamos acima, e disponha no centro da mesa. 

A parte mais difícil pa- 

rece a de como conservar 

o ovo em pé. Pois bem, 

para resolver êste proble- 

ma, três recursos são uti- 

lizados : 

1. °) - colocá-los sôbre 

um cone de cartolina sec- 

cionado; 

2. °) - colocá-los sôbre 

um cilindro também de car- 

tolina; 

3. °) - colocá-los numa 

forminha de doces em pa- 

pel plissado. 

Os olhos e a boca são 

recortados em papel colori- 

do brilhante. 

Qua tal a idéia ? Não 

é mesmo original ? 
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IV CENIENÁRIO D 
%k© PAUL© 

O ten. cel. Jo- 
sé Canavó Pi- 
lho, comandou 
o agrupamen- 
to constituí- 
do pelo C.P. 
A., B. Gr., Btl. 
“Tobias de A- 
guiar” e Bata- 
lhão Misto. 

☆ 

Ten. cel. Age- 
nor de Almei- 
da Castro, co- 
mandante do 
glorioso Re- 
gimento de 
Cavalaria. 

☆ 

O cel. João 
de Oliveira 
Melo, Diretor 
Geral de Ins- 
trução, co- 
mandou o 
Destaca- 
mentp da Fôr- 
ça Pública 
presente ao 
m o n u - 
mental desfi- 
le do dia 25 
de janeiro. 

ip|V.OM ruidosas manifestações de 
alegria, a população paulistana 

mobilizou-se, inteira, para acolher, 
com ufania os visitantes de sua Me- 
trópole, e ir às praças e logradou- 
ros, embevecida, participar das fes- 
tividades que assinalaram, a 25 de 
janeiro último, o início das comemo- 
rações do IV Centenário de São Pau- 
lo. 

Presentes as mais altas autori- 
dades civis, militares e eclesiásticas 
do país, bem como numerosas dele- 
gações de todos os recantos da Pá- 
tria e de nações amigas, tiveram 
início as solenidades presididas pelo 
dr. Getúlio Vargas, presidente da 
República. Assim, precisamente às 
8 horas, no Pátio do Colégio — his- 
tórico local onde a capela plantada 
em 25 de janeiro de 1554 marcou 
a fundação de São Paulo de Pira- 
tininga — realizou-se evocativa ce- 
rimônia cívico-religiosa ao derredor 
de tosca igrejinha levantada, falan- 
do, na ocasião, em nome da Compa- 
nhia de Jesus, a que pertenciam os 
fundadores da cidade, o padre Ro- 
berto Sabóia de Medeiros, S. J. Nas 
adjacências se aglomerava incalculá- 
vel multidão, visivelmente emociona, 
da e postada, piedosamente, em re- 
verência a Nóbrega e Anchieta. 

Logo após, a poucos metros, em 
contraste com o. cenário anterior, ma- 
nifesta e justificadamente orgulho- 
so, o povo, na praça da Sé, assis- 
tia à inauguração da majestosa Ca- 
teral, monumento digno da gran- 



O Centro de Formação e 
Aperfeiçoamento não des- 
mereceu da confiança que 
lhe dedica a Fôrça Pública. 

Brilhou, realmente, impon- 
do-se à admiração das auto- 
ridades e dp público. 

☆ 

O Batalhão "Tobias de A- 
guiar” emprestou magnífica 
colaboração ao retumbante 
êxito alcançado pela milí- 
cia de Piratininga. No 
“velho” 104, o major Bento 
de Barros Ferraz, sob cujo 
comando desfilou o “Tobias 
de Aguiar”. 

☆ 

Vivamente ovacionado — 
prêmio justo à sua impe- 
cável apresentação — p B. 
G. honrou as suas tradi- 
ções. 
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Os nossos índios n<* 

faltaram à festa ^ 

S. Paulo de Pirati 

ninga. Os “donos 

terra” desfilaram cot' 

visível entusiasmo. : 

O Exércitp Erasl 

leiro atendeu ao chi 

mamento cívico <3r 

povo paulista. Pr®; 

sente às festividade-' 

do IV Centenário, d1 

forma altamente e. i 

pressiva rendeu C: 

seu preito de adrnl 

ração aos b andei' 

rantes de 

de hoje. 

ontem 



lí 

Não só a juventude das 

fiossas Escolas Militares 

vieram a S. Paulo para fes- 

tejar os seus quatrocentos 

I anos de existência profun- 

üamente dinâmica. Tam- 

bém veio a nós, numa de- 

nionstração inequívoca de 

amisade indestrutível, a 

Suapa representação da 

1 gloriosa Marinha Portu- 

guesa. Ei-la, marcial e em 

Uniforme brancp, logo aci- 

hia dos cadetes da F.A.B. 

lí 

í 

| 
i'  ■ 

j. —  

í 



O general Edgard de Oliveira 
foi o comandante geral das tropas 
em desfile. À sua retaguarda, os 
elementps da Marinha, Aeronáuti- 
ca, Exército e Fôrça Pública, que 
constituiram o seu Estado Maior. 

O presidente Getúlip Vargas, 
ladeado pelos governadores de São 
Paulo e Minas Gerais, assiste ao 
desfile. 

diosidade da Capital Bandeirante e 
que reflete a capacidade realizadora 
do povo paulista. Quarenta anos de 
labor edificaram o marco de fé, la- 
vrado na pedra, em estilo gótico. 

Depois, no Vale do Anhangabaú, 
ao longo de alguns quilômetros, muL 
ticolorindo o ambiente e tomado de 
pronunciado entusiasmo cívico, o po- 
vo marginou, compactamente, a ave- 
nida Nove de Julho, praça das Ban- 
deiras, rua Formosa e avenida A- 
nhangabaú, oferecendo a São Paulo, 
indiscutivelmente, em quatrocentos 
anos, um inédito espetáculo ! Aí, às 
11 horas, povo e as mais altas au- 
toridades da Nação, dos Estados e 
Municípios, confraternizados, ova- 

cionaram a tropa em desfile, cons- 
tituída de delegação da Marinha 
Portuguêsa e de destacamentos do 
Exército, Aeronáutica e Fôrça Pú- 

blica do Estado, além da magnífica 
Banda de Fuzileiros Navais. 

Como encerramento das festivi- 

dades do dia 25 de janeiro, levou-se 

a efeito às 20 horas, no Vale do A- 

nhangabaú, esplêndida e original pa- 
rada cívico-popular, com a partici- 

pação de dezenas de entidades, fir- 

mas comerciais e industriais, associa- 

ções estudantis, clubes desportivos e 

delegações do interior, os quais re- 

viveram, através de carros e moti- 

vos alegóricos, a história inteira da 

cidade-prodígio. 

Imponente espetáculo pirotécni- 

co, oferecido ao povo paulista, cons- 

tituiu o ato final das homenagens- 

ao Dia de São Paulo, em seu IV 
Centenário. 

«Militia», representada em todos 

os festejos, augura seja o 25 de ja- 

neiro de 1954 o ponto inicial de no- 

va e vertiginosa fase de ascenção 

da Capital Bandeirante. 
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(Especial para MILITIA) 

S. Paulo, 26/XI/953 

☆ 

Ao capitão FRANCISCO VIEIRA 

DA FONSECA, honesto, incansável 
e incompreendido trabalhador em 
prol da criança surda. 

Aos maus. 

Aos interesseiros. 

Aos que têm um só rosto 

E muitas caras; 

Aos que elogiam, mentem. 

Bajulam, tramam, fingem; 
Aos falsos e egoístas; 
Aos incompreensíveis 
Eternos sorridentes; 
Aos que só dão a mão, 
Prá ver se nela cai 
Alguma moeda; 
Aos que nem são lembrados 
Quando ausentes; 
Aos que não sabem 
O que é lealdade, 
E são amigos íntimos 
Da inveja; 
Aos que prá serem grandes 
Sobem em ombros alheios, 
E prá serem notados 
Vivem tocando sinos; 
Aos de mente vazia 
E ventre obeso; 
A você, a você, - 
A você e a você, 
O meu desprezo. 

☆ 

FREDERICO 0. P. DE BARROS 

D 
E 
S 
P 
E 
C 

i 

O 

M 
E 

Aos mansos. 
Aos desinteressados. 
Aos que dizem bom-dia 
Sem esperar resposta; 
Aos que sorriem francos; 
Aos que ganham dinheiro 
Sem ser por êle ganhos; 
Aos que vêem mais beleza 
Numa clave de sol 
Que num cifrão; 
Aos que sem compreender. 
Sabem ser compreensivos; 
Aos que são bons 
Embora incompreendidos; 
Aos que dando a direita, 
Não pedem com a esquerda 
A paga de favores; 
Aos de bolso vazio 
E coração bondoso; 
Aos que, quando presentes, 
Trazem felicidade; 
A vocês, boa genté,- 
Minha amizade. 
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O cel. João de Quadros lê, ao microfone, o seu discurso. Em baixo, a 
mesa que dirigiu os trabalhos, e parte ‘da assistência. 

ELEITA E EMPOSSADA 

A NOVA DIRETORIA DA 

Em pleito realizado a 2 de ja- 
neiro do corrente ano, foi eleito o 
órgão diretor da Associação dos Ofi- 
ciais Reformados e da Reserva da 

52 

í 0. R, 11P, 
Fôrça Pública, para o biênio de 1954- 
55, o qual ficou assim constituído: 
presidente, cel. João de Quadros; l.° 
vice-presidente, cel. Manoel Marques 
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Conselho Diretor: - cel. Adriano 
Augusto Machado, ten. cel. José 
Maurício de Oliveira; ten. cel. José 
de Oliveira França; ten. cel. Napo- 
leão José Leite e ten. cel. Humberto 
Cursino Vila-Nova. 

Conselho Fiscal: - cel. Luís Gon- 
zaga de Oliveira, ten. cel. Juvenal de 
Lima Franco, cap. João José de 
Moura. 

MILITIA 

Machado; 2.° vice-presidente, cel. dr. 
Vital Vaz; secretário geral, ten. cel. 
Luís de Faria e Souza; 1.° secretá- 
rio, cap. Joaquim de Paula Soares; 
2.» secretário, l.° ten. Sebastião Do- 
nato; l.9 tesoureiro, major Brás No- 
gueira da Cruz; 2.2 tesoureiro, l.° 
ten. Silviano Moreira; diretor sindi- 
cante, major Afonso Pires Evange- 
lista; diretor de biblioteca, cel. Lú- 
cio Rosales; diretor de museu, l.fi 

ten. Caetano Máximo Menezes. 

A posse solene realizou-se no 
dia 30 do mesmo mês, no Auditório 
do Batalhão de Guardas, com a a- 
presentação de esplêndido espetácu- 
lo de arte, orientado pelo major 
Olímpio de Oliveira Pimentel. 

A Diretoria que terminou o 
mandato sob a presidência do cel. 
Homero da Silveira, apresentou deta- 
lhado relatório, através do qual deu 
notícias de sua proficiente ação. 

Ao cel. João de Quadros, novo 
presidente, e seus dignos companhei- 
ros, «Militia» cumprimenta, formu- 
lando votos para que possam con- 
duzir a benemérita Associação a no- 
vas e brilhantes etapas, dando, as- 
sim, continuidade à ação da Direto- 
ria anterior. 

resolve na hora 

um "grande pro 

da cozinhai 



SOLENEMENTE EMPOSSADO 
O NOVO PRESIDENTE DO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA MILITAR 

DO ESTADO DE SÁO PAULO 

12 de janeiro último, em ses- 
são solene realizada no Tribu- 

nal de Justiça Militar de São Paulo, 

foi empossado na presidência dessa 

alta Côrte de Justiça, cargo para o 

qual foi recentemente eleito, o dr. 

Mário Severo de Albuquerque Mara- 

nhão. 

Ao ato estiveram presentes o dr. 

Genésio de Almeida Moura, presiden- 

te do Tribunal de Contas, cel. Oscar 
de Melo Gaia, comandante geral da 

Fôrça Pública, representantes do go- 

vernador do Estado, dos comandan- 
tes da 2.'» Região Militar e 4.» Zona 

Aérea, dos secretários de Estado, ou- 

tras autoridades civis e militares, e 

grande número de pessoas gradas. 

Abrindo a sessão falou o cel. 
Odilon Aquino de Oliveira, anterior 

presidente do Tribunal, agradecendo 
a colaboração que lhe emprestaram, 
no exercício do mandato, os membros 
do Tribunal e funcionários dêste, e 
exalçando as qualidades de seu su- 
cessor, dr. Severo Maranhão, a quem 
transmitiu o cargo. 

Saudando o novo presidente, usa- 
ram a palavra os drs. Gerônimo 
Gnecco, Almiro Leal da Costa e Al- 
berto Vasconcelos Pujol. 

Finalmente, falou o dr. Mário 
Maranhão. Agradeceu a presença 
das autoridades e confessou-se emo- 

cionado, naquele instante, quando as- 
sumia o mais alto cargo do Tribu- 
nal de Justiça Militar, cujos passos 

iniciais acompanhou. Relembrou que 
essa Côrte de Justiça foi instituída 
graças à ação de três eminentes ho- 
mens públicos: dr. Sílvio Portugal, 
secretário da Justiça, o então cel. 
Milton de Freitas Almeida, coman- 
dante geral da Fôrça Pública, no 
govêmo de Armando de Sales Oli- 
veira, e dr. Júlio César de Faria, à 
época presidente do Tribunal de Jus- 
tiça do Estado. Finalizando, agra- 
deceu a seus pares pela confiança que 
vinham de demonstrar-lhe, elevando- 
o à presidência do Tribunal. 

«Militia», presente à sessão so- 
lene, felicita o dr. Maranhão pela* 

investidura na alta função e lhe au- 
gura profícua gestão no cargo. 

★ ★ ★ 
I 

Nada pode ser honesto, quando a justiça falta. 

Cícero 
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O jornalista Arsênio Tavolieri, presidente da Associação Paulista de Im- 
prensa, em animada palestra com o sr. governador Lucas Nogueira Garcez. 

O GOVERNADOR NA 

"CASA DO JORNALISTA" 

O prof. Lucas Nogueira Garcez, 
governador do Estado de São Paulo, 
visitou a «Casa do Jo-rnalista», da 
Associação Paulista de Imprensa. 
Recebido pela diretoria e componen- 
tes do seu corpo social, o governador 
foi saudado pelo sr. Arsênio Tavolie- 
ri, presidente da API, que encareceu 
ao chefe do Executivo Paulista a 
necessidade em que se encontrava, 
a entidade que preside, de concluir 
as obras de seu edifício, principal- 
mente porque, ainda no corrente ano, 
nele se realizaria o I Congresso Mun- 
dial de Entidades de Imprensa. Pro- 

DE SÃO PAULO 

meteu, o prof. Lucas Garcez, resolver 
de vez o problema da conclusão da 
Casa do Jornalista, não só pelos mo- 
tivos expostos, mas principalmente 
por constatar que se tratava de im- 
portante empreendimento. A seguir, 
o sr. Garcez examinou os cartazes 
alusivos ao I Congresso Mundial de 
Entidades de Imprensa, dando seu 
voto em favor daquele que melhor 
simboliza o conclave, com o «slon- 
gan» improvisado pelo jornalista 
Edmundo Rossi, «O mundo dentro 
de uma bobina». 
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O PROGRESSO PAULISTA 
 E 

ENERGIA 

®M dos principais fatores do sur- 
to de progresso paulista é, re- 

conhecidamente, a energia elétrica. 
A cidade provinciana de*240.000 habi- 
tantes, de 1900, transformou-se na 
metrópole hodierna, haurindo forças 
para a expansão de suas indústrias, 
para o seu desenvolvimento, na fon- 
te de energia elétrica abundante e 
barata. 

Para que fôssem atendidos os 
pedidos, sempre crescentes, a primei- 
ra usina hidrelétrica de 2.000 kW, 
levantada em Santana de Parnaíha, 
em 1901, pela Concessionária, a S. 
Paulo Light & Power Co. Ltd., foi au- 
mentada e outras foram construidas 
entre as quais a do Cubatão, uma das 
maiores, no gênero, com inversão de 
avultados capitais. Presentemente, 

a potência total instalada é de cêr- 
ca de 600.000 kW. 

Em 1938 havia folga de 53% en- 

tre a capacidade geradora e as car- 

gas máximas, o que possibilitou o rá- 

pido crescimento da indústria duran- 
te os anos da última guerra mundial, 

e aumentos levados a efeito de 1946 

a 1950 permitiram a satisfação dos 

novos pedidos. Sòmente nesse últi- 

mo ano apareceu a necessidade de 
certas restrições no consumo e em 
1952 as autoridades competentes de- 
terminaram desligamento de circui- 

A  

ELÉTRICA 

tos para equilibrar a carga com a 
capacidade. 

A carência de energia elétrica 
que no momento se verifica, tem 
origem em várias causas, indepen- 
dentes da vontade da Concessioná- 
ria. Todavia, planos de larga enver- 

gadura vêm sendo executados a fim 
de ampliar a capacidade geradora. 
As principais obras são: 

— A Usina Térmica Piratinin- 
ga, em Santo Amaro, que, em so- 
brecarga, poderá produzir até 
200.000 kW e não dependerá de pre- 
cipitações pluviais. Se tudo correr 
normalmente, como se espera, no se- 
gundo semestre dêste ano deverá co- 
meçar a funcionar a primeira unida- 
de e, depois de algum tempo, o ou- 
tro gerador. 

— A Usina Subterrânea do Cu- 

batão, já iniciada, e que deverá es- 

tar em condições de produzir 

260.000 kW em 1956, se não sobre- 

vierem contratempos. 

Isso aumentará a capacidade do 

Sistema para cêrca de 1.000.000 

kW. 

— Estação e barragem elevató- 

ria «Edgard de Souza» e alteamento 
da barragem de Pirapora, para apro- 
veitamento de águas da bacia do 
Tietê. 
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— Canalização do rio Pinheiros, 
para possibilitar o recalque de tais 
águas para a represa Billings. Es- 
tas obras estão muito adiantadas e 
o canal, em parte, já vem servindo 
ao fim a que se destina. 

— Montagem de mais um gru- 
po de recalque na Usina Elevatória 
da Pedreira. 

Mas a construção de usinas, 
barragens, estações de recalque, não 
é bastante; há muitas obras comple- 
mentares indispensáveis, as quais já 
estão em execução, para transporte 
e distribuição da energia produzida. 

Entre elas merecem especial desta- 
que: 

— As modernas terminais de 
Mogí das Cruzes e de Pirituba; as 
correspondentes linhas de transmis- 
são de 230 kW; subestações trans- 
formadoras; aumento da rede de dis- 
tribuição; assentamento de milhares 
de postes, etc. 

Como se vê, muito sucintamen- 
te relatado, providências importan- 
tes foram e estão sendo tomadas e 
trabalhos de grande norte marchara, 
em ritmo acelerado para superar a 
momentânea conjuntura de circuns- 
tâncias adversas (**). 

PONTOS DE VISTA 

"Rodoviário" contra infrator na Via Anchieta 

Como o vê o perseguido Como êle se vê 
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Caixa Beneficente da Força Pública 
Em sessão ordinária da Diretoria, 

realizada em data de 29 de janeiro p. 
findo, foram despachados os seguintes 
processos: 

Pensões concedidas - 2.100,00 ao sr. 
Bra<.?ilio de Andrade, genitor e único be- 
neficiário do sd. João de Andrade, do 
R.C.; 1.920,60 a d. Maria Nogueira de 
Souza, com os menores Cláudio e Neuza 
de Souzà, viúva e filhos, respectivamen- 
te, do 3.° sgt. Reinaldo de Souza, do 6.° 
B.C.; 1.323,00 a d. Rosa Falaschi com 
os menores Nelson, Armando, Orlando e 
Cecília, viúva e filhos, respectivamente, do 
cabo rfm. José Benedito Borges; 633,00 
a d. Ana dos Santos, genitora e única 
beneficiária do sd. Marcolino de Andra- 
de, do S.S.; 633,00 ao menor Valentim 
Pinto de Azevedo, filho e único benefi- 
ciário do sd. Benedito Pinto de Azevedo, 
do 3.° B.C., e 500,00 a d. Florentina Rosa 
Rafles, viúva do 3.° sgt. rfm. Gilberto 
Rafles. 

Retificação de pensão - Foi retifica- 
da e, consequentemente majorada, de 
1,139,40 para 1.330,20, a pensão de d. Ma- 
ria Inácia da Silva, beneficiária do sd. 
rfm. João Batista da Silva, promovido 
‘'post-mortem" ao pôsto de cabo. 

Empréstimos-Hipotecârio - 240.000,00, 
a,o l.° ten. Estevam José de Souza; Hi- 
potecário (artigo 69 do Regulamento) - 
150.000. 00, ao cap. Idelo Ferrarini; Sob 
compromisso - 200.000,00, ao 2.® ten. Fran- 
klin Ferreira da Encarnação; 90.000,00, 
ao 1.® sgt. José Maria Pereira; 110.000,00, 
ao 2.® sgt. Cherubim de Lima Franco; 
96.000. 00, ao 3.®' sgt. Benedito Antônio 
Franco; Suplementar - 40.000,00, ao sub- 
tenente José Veríssimo de Souza Molica. 

Requerimentos despachiidos - do 1.® 
ten. Renato Ourique de Carvalho, solici- 
tando permissão para vender imóvel: - 
“Indeferido face a transferência de uni- 
dade”; do ten. cel. rfm. Geraldo Alves 
Gemes e 3.® sgt. José Miguel de Olivei- 
ra, solicitando permissão para vender imó- 
vel: - “Indeferido”; do major rfm. Otá- 
vio Castro de Freitas Costa, solicitando 
permissão para vender imóvel: - “Man- 

tenho o despacho anterior”; do ten. cel. 
res. Edgard Greenhalgh Carneirp, solici- 
tando cancelamento de empréstimo hipo- 
tecário: - “Ciente. Arqulve^sc”; de dd. 
Julieta da Silva Cirilo e Joana Dionisio, 
solicitando o benefício de pensão; - '"In- 
deferido, por falta de amparo legal”; de 
d. Maria Paula do Nascimento, pedindo 
quota de pensão para sua tutelada Ma- 
ria Alves do Nascimento: - “Mantenho 
o despacho .anterior”; de Antônio Castilho 
ex-praça, pedindo restituição de documen- 
tos: - “Entreguem-se, mediante recibo”; 
do cap. Sebastião Rufino Freire: - “De- 
ferido”; de d. Benice Aluque de Lima, 
pedindo a remessa de sua pensão para 
a cidade de Garça: - “Deferido. Remeta- 
se a pensão, correndo as despesas e risco 
por conta da requerente”; do 2.® sgt. 
Clementino Nunes da Silva, do Q.G., so- 
licitando empréstimo hipotecário: - “In- 
deferido, por falta de amparo legal”. 

Balancete da “Receita e Despesa” - 
Tendo em vista parecer da Comissão Fis- 
cal, foi aprovado o balancete da "Recei- 
ta e Despesa” desta Caixa, referente ao 
mês de DEZEMBRO do ano p. findo, cujo 
resumo é o seguinte: Recebimentos - 
Contribuições mensais, 1.613.371,90; Jóias, 
385.973,90; Caixa Econômica Estadual, 
1.040.000,00; Outros recebimentos  
2.266.516,00; Saldo do mês anterior, 
544.117,60; SOMA, 5.849.979,40. Impor- 
tâncias não recebidas - I.P.E.S.P., de 
maio a dezembro, 75.402,10; Tribunal de 
Justiça Militar, de novembro a dezem- 
bro, 46.063,60; Subvenção do Estado, de 
julho a dezembro, 1.800.000,00; Pensões 
do Estado em atrazo para com a Caixa, 
897.303,800. SOMA GERAL 8.668.753,90. 
Pagamentos - Pensões, 1.567.954,00; Car- 
teira Imobiliária, 1.992.700,00; Emprésti- 
mos simples, 1.275.670,00; Caixa Econô- 
mica Estadual, 600.000,00; Outras despe- 
sas, 220.764,20; Saldo que passa para o 
mês seguinte, 192.891,20; SOMA  
5.849.979,40; Rendas a receber - Impor- 
tâncias lançadas nesta conta, 2.818.774,50; 
SOMA GERAL, 8.668.753,90. 
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+ GRANDE 

SUCESSO! 

* JA EM 

2/ EDIÇÃO 

TENENTE ANTONIO MENDES 
CA rOflÇA PÚBLICA DO E. 1* SAO PAULO 

"Excelente a impressão que tive do seu trabalho. Preciso, minu- 
cioso, bem orientado e sobretudo muito útil ao preparo dos guardas 
de trânsito". 

VICENTE SAGUAS PRESAS JÚNIOR 
Ten. Cel. Diretor do Serviço de Trânsito 

“Com seus capítulos perleitamente ordenados, com ótima distri- 
buição e explanação da matéria, além de oportunas ilustrações dos aci- 
dentes mais Ireqüentes, o MANUAL DO POLICIAL DE TRÂNSITO 
será um valioso guia para todos os que se defrontam, diariamente, com 
os problemas de trânsito.. 

ANTÔNIO MOTA PILHO 
Vice-Diretor da Escola Oficial de Trânsito 

“Mas, não deve ficar restrito ao nosso meio. Pela sua própria 
essência, impõe-se seja facilitada a sua divulgação pelas demais Polícias 
Militares e por tôdas as entidades congêneres, civis e militares, com res- 
ponsabilidade no policiamento de trânsito". 

ARRISSON DE SOUZA FERRAZ 
Major Diretor de Ensino do C.F.A. 

Pedidos à “MILITIA", pelo Reembolso 

Representantes nas Unidades da Federação. 

Preço: Cr$ 25,00. 

SÃO PAULO 



ACRE 
VISITA DE OFICIAIS DA PMDF 

Guarda Territorial hospedou, 
por trinta dias, dois ilustres ofi- 

ciais da Polícia Militar do Distrito 
Federal: o major Ismael Marques de 
Pinho e o capitão Roldão Rodrigues 
Gama, que estiveram no Acre, a ser- 
viço do Ministério da Justiça e Ne- 
gócios Interiores. 

Sôbre a missão confiada aos dis- 
tintos oficiais, que foi a de realizar 
estudos necessários à transformação, 
em batalhões da PMDF, da Guardas 
Territoriais existentes nos cinco Ter- 
ritórios da Federação, colhendo in- 
loco informações de ordem adminis- 
trativa e pessoal, melhor reflete sô- 
bre o que aqui lhes foi dado obser- 
var, a transcrição da parte que di- 
rigiram ao sr. ten. cel. Manoel Fon- 
tenele de Castro, comandante da 
Guarda Territorial acreana: 

«Incumbidos, pelo exmo. sr. Mi- 
nistro da' Justiça, de realizarmos os 
estudos necessários à transformação 
das Guardas Territoriais do País em 
Polícia Militar, colhendo, in-loco, as 

informações de ordens administrati- 
vas e pessoais dos chefes interessados 
no assunto, temosx a imensa satisfa- 
ção de participar-vos a conclusão dos 
referidos trabalhos, neste Território. 

Ao despedirmo-nos dos bons ami- 
gos dessa Guarda queremos agrade- 
cer-vos, pessoalmente, a lhaneza do 
trato e a consideração que nos fo- 
ram dispensados e deixar bem paten- 
te a boa impressão colhida no seio 
dos seus oficiais, sargentos e outras 
praças, quer quanto à disciplina man- 
tida, quer quanto ao grau de sadií 
camaradagem reinante nos círculol 
respectivos, o que ressalta, de modo 
concludente, o esforço e o boa von- 

tade de bem servir ao Acre e ao 
Brasil. 

Cumprimos um dever de justiça 
exaltando aqui a maneira gentil e 
mesmo cativante dos srs. majores 
Francisco Sobreira Cavalcanti e Ge- 
rardo Parente Soares, capitão Dario 
d’Azincourt, l.fi tenente Carlos Mar- 
tinho Rodrigues de Albuquerque e dr. 
Antônio José da Silva, os quais, nu- 
ma demonstração eloqüente de cava- 
lheirismo e solicitude, muito próprias 
do Povo Acreano, não mediram es- 
forços nem cogitaram de suas conve- 
niências particulares, na tarefa a 
que se propuseram, de proporcionar- 
nos, durante o tempo em que aqui 
nos achamos, constante apôio moral 
e material. 

E’ também um sagrado dever 
deixarmos consignada nêste docu- 
mento a surpresa que nos causou a 
Banda de Música da Guarda, no que 
diz respeito à sua disciplina e à sua 
eficiência artístico-musical, nada de- 
vendo às suas congêneres em idênti- 
cas organizações. O trabalho diário 
dêsse bravo punhado de homens é 
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digno de apreciação e merece, sem 
favor algum, o justo e alto conceito 
de que goza no seio do Povo do Acre. 
Ao Mestre os nossos sinceros para- 
béns e os ardentes votos pelo pro- 
gresso musical' de sua fração que, 
embora pequena no número, é gran- 
de no valor. 

AMAZONAS 
NOVA TABELA 

DE VENCIMENTOS 

Transcrevemos aqui a nova ta- 
bela de vencimentos do pessoal da 
Polícia Militar Amazonense, para o 
corrente ano de 1954. — «Lei n.s 283, 
de 22-12-953, Tabela n.» 19: — apre- 
sentação ao comandante, Cr$1.000,00; 
coronel, 8.900,00; tenente coronel, 
6.900,00; major, 6.400,00; capitão, 
5.900,00; primeiro tenente, 5.400,00; 
segundo tenente, 4.900,00; subte- 
nene, 3.150,00; primeiro sargento 
ajudante, 2.650,00; primeiro sargen- 
to, 2.450,00; segundo sargento, 
2.250,00; terceiro sargento, 2.050,00; 
cabo, 1.500,00; soldado tambor-cor- 
neteiro, 1.500,00; soldado, 1.300,00». 

Aos elementos com mais de 10, 
20 ou 30 anos de serviço é atribuída 
gratificação adicional de 10%, 20% 
ou 30%, conforme o caso. 

Aos componentes da Polícia Mi- 
litar foi concedido o salário-família 
de Cr$ 50,00 para cada filho; 

Aos oficiais, nomeados para Co- 
missões no interior do Estado (De- 
legacias de Polícia, Delegacias Es- 
peciais, etc.), é concedida a «ajuda 
de custo» de um mês de vencimen- 
tos e diárias de Cr$ 50,00, enquanto 
permanecerem em Comissão; quan- 
do a nomeação é para cidades si- 
tuadas em regiões longínquas do Es- 

tado a «ajuda de custo» é de dois 
meses de vencimentos, mas se a no- 
meação for para qualquer Comissão 
fora do Estado a «ajuda de custo» 
ê de três meses de vencimentos e 
diárias de Cr? 150,00 a contar da 
data do ambarque até à da apresen- 
tação, no regresso. 

BAHIA 
ANIVERSÁRIO DA 
POLICIA MILITAR 

Como nos anos anteriores, foi 
comemorado festivamente o 129.° ani- 
versário da Polícia Militar, no dia 
17 de fevereiro. As 9 horas, na Igre- 
ja da Piedade, foi celebrada solene 
missa de ação de graças, notando-se, 
entre os assistentes que foram levar 
suas congratulações ao Comando Ge- 
ral da corporação, as seguintes au- 
toridades : desembargador Andrade 
Teixeira, presidente do Tribunal de 
Justiça; dr. Flaviano Osório Pimen. 
tal, secretário da Segurança Pública; 
dr. Antônio Simões, secretário de 
Saúde; dr. Expedito Cruz, secretário 
do Interior e Justiça; deputado An- 
tonino Pedreira e Renato Mesquita, 
pela Assembléia Legislativa; dr. Otá- 
vio Mangabeira, ex-governador do 
Estado; ten. cel. Pedro Vieira Lima, 
comandante do Corpo Municipal de 
Bombeiros; cel. Antenor Cossenza, 
consultor jurídico da Secretaria de 
Segurança; cap. Pedro Pintaluga, 
representante do Comando da 6.» Re- 
gião Militar; capitão-tenente Waldir 
Martinho, representando o Comando 
do 2.'> Distrito Naval; cap. Inácio Ci- 
dreira, representando o prefeito da 
Capital. O sr. governador Régis Pa- 
checo, em vista de se encontrar, na 
ocasião, em viagem oficial pelo in- 
terior do Estado, fêz-se representar 
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pelo seu ajudante de ordens, capitão 
Edson Franklin de Queiroz, e ende. 
reçou ao cel. José Isidro de Souza, 
comandante geral, o seguinte tele- 
grama: «No ensejo transcurso do ani- 
versário da gloriosa Polícia Militar 
do Estado venho apresentar ao seu 
digno Comandante que superiormen-' 
te encarna excepcionais virtudes de 
cidadão e soldado as minhas cordiais 
congratulações extensivas a todos a- 
quêles que se filiam nessa milícia 
vigilante das mais destemidas dos 
princípios da ordem, da legalidade, 
da soberania do nosso glorioso Es- 
tado». 

No mesmo dia, foi votada, na 
Assembléia Legislativa do Estado, a 
seguinte moção, de autoria do depu- 
tado Ebenezer Cavalcante: «Trans- 
correndo, hoje, o 129.9 aniversário de 
organização da Polícia Militar da Ba- 
hia, cujas tradições de glória e de 
bravura se confundem com a própria 
história da Bahia, a Assembléia Le- 
gislativa congratula-se com a aludi- 
da corporação, a que jamais tem fal- 
tado com a sua palavra de estímulo 
e com o seu apôio nas justas e le- 
gítimas reivindicações». 

Várias outras mensagens de con- 
gratulações recebeu o Comando Ge- 
ral da corporação aniversariante, de 
altas autoridades militares e civis, 
do Estado e do País, valendo trans- 
critas aqui as seguintes: 

— Do Comandante daJFôrça Pú- 
blica de S. Paulo: «Aceite gloriosa 
co-irmã com admiração e carinho, 
abraço fraternal da Fôrça Pública 
de S. Paulo pela passagem da queri- 
da efeméride». 

— Do Comandante da 'Brigada 
Militar do Rio Grande do Sul: «Em 
nome da Brigada Militar e no meu 
próprio, envio a valorosa co-irmã pe- 

lo transcurso amanhã de mais um 
aniversário de gloriosa existência, as 
nossas saudações e votos de crescen- 
te prosperidade». 

POSSE DA NOVA DIRETORIA 
DO CLUBE DOS OFICIAIS 
Em prosseguimento ao programa 

de festividades do aniversário da Po- 
lícia Militar, realizou-se, às 20 ho- 
ras do dia 17, em sua sede provisó- 
ria, a posse da Diretoria e do Con- 
selho Deliberativo do Clube dos Ofi- 
ciais, órgãos que fioaram assim cons- 
tituídos : 

DIRETORIA: — presidente, ma- 
jor Demóstenes Paranhos; l.» vice- 
presidente, cap. Genival de Freitas; 
2.° vice-presidente, cap. José Elói de 
Carvalho; l.° secretário, cap. Lauril- 
do Lima Barreto; 2.s secretário, 2.° 
ten. José de Oliveira Andrade; dire- 
tor cultural, l.s ten. José Máximo 
Jandiroba; diretor recreativo, ,asp. 
Jurandir Kuim de Souza; diretor de 
esportes, major Antônio Dórea Kuim; 
orador oficial, l.a ten. José Lopes 
Modesto; l.9 tesoureiro, asp. José 
Leonardo Marinho Neto; 2.° tesou- 
reiro, asp. José Henrique dos San- 
tos. 

CONSELHO DELIBERATIVO: - 
ten. cel. Francisco Moitinho Doura- 
do, presidente; ten. cel. Francisco Pe- 
dro da Fonseca, vice-presidente; 1.* 

secretário, cap. Tescon Rodrigues 
Nogueira; 2.° secretário, 2.s ten. An- 
tônio Roque da Silva. Comissão Fis- 
cal. - caps. Odilon Militão, Durval 
Brito e Reginaldo Ferreira de Almei- 
da. Comissão de Sindicância: . ma- 
jor Luís da França Ramos, cap. Eu- 
valdo Pinho e ten. Otávio Falcão 
Brandão Sobrinho. 

A sessão solene foi presidida pe- 
lo cel. comandante geral, José Isidro 
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de Souza, também presidente de 
honra do Clube. Falou o orador ofi- 
cial, ten. José Lopes Modesto, que 
fêz um brilhante discurso sôbre a 
Polícia Militar, até projetar o Clube 
dos Oficiais como uma das grandes 
conquistas da família miliciana da 
Bahia. Em seguida obteve a pala- 
vra o major Demóstenes Paranhos, 
presidente empossado, que, em rápi- 
do improviso, disse dos seus propó- 
sitos à frente da nóvel agremiação, 
num trabalho assíduo e eficaz para 
consolidar o congraçamento de todos 
os oficiais, ativos e inativos, e incen- 
tivar o intercâmbio com outras or- 
ganizações sociais da nossa Bahia. 
Falou, ainda, o tenente Francisco 
Ney Ferreira, que saudou os novos 
dirigentes do Clube e teceu conside- 
rações sôbre o aniversário da Polícia 
Militar, ressaltando a ação operosa 
que vem tendo à sua frente o cel. 
José Isidro, cujo espírito de classe, 
aliado ao carinho com que vem tra- 
tando as reais aspirações da Polícia 
Militar e dos seus comandados, há 
atraído as simpatias gerais da ofi- 
cialidade. Como último orador ins- 
crito, falou o major Dórea Kuim, 
sôbre as atividades do Clube na ges- 
tão então finda. 

Encerrando a sessão, o cel. Isi- 
dro agradeceu as homenagens que 
lhe renderam os seus comandados e 
consócios, louvou a atuação do Ciú- 
me dos Oficiais como elemento de 
leal cooperação ao seu comando, tra- 
çou a situação geral da Polícia Mi- 
litar, e congratulou-se com os no- 
vos dirigentes, fazendo votos para 
que os mesmos continuassem o tra- 
balho de alevantamento social e cul- 
tural objetivado pela agremiação re- 
ferida. 

CEARÁ 
COMPLETOU 20 ANOS O CB DE 

FORTALEZA 

O Corpo de Bombeiros de Fortaleza 
comemorou, no dia l.o de janeiro p.p., 
o seu vigésimo ano de bons serviços 
prestados à coletividade cearense. Fun- 
dado em 1934, na gestão interventorial 
do major Carneiro de Mendonça, a efi- 
ciente corporação da Praça Fernandes 
Vieira, que foi inicialmente, comandada 
pelo capitão Francisco Nogueira Ca- 
minha, hoje coronel reformado da Po- 
lícia do Ceará, desde aquela data, tem 
desempenhado, com saldo credor, a mis- 
são que lhe foi confiada. Hoje, quan- 
do completa 20 anos, tem como coman- 
dante o major Mozar Gondim. 

Para( os festejos comemorativos foi 
elaborado e executado expressivo pro- 
grama, dêle se destacando: missa cam- 
pal, celebrada pelo capelão, pe. Arqui- 
medes Bruno; demonstração profissional; 
partida de basquetebol entre as equipes 
da corporação e do Clube General Sam- 
paio; churrasco oferecido às praças; 
churrasco às autoridades e convidados; 
e vesperal dansante, oferecida às praças 
e suas famílias. 

DISTRITO FEDERAL 
(POLICIA MILITAR) 

ATIVIDADES VISANDO A SEGU- 
RANÇA DA POPULAÇÃO 

Fundada em 13 de maio de 1809. 
com o nome de Divisão Militar da 
Guarda Real de Polícia, quando minis- 
tro da Justiça o padre Diogo Antônio 
Feijó, desde aquela epoca a PMDF, 
que teve entre os seus primeiros coman- 
dantes o tenente-coronel Luís Alves de 
Lima e Silva, depois Duque de Caxias, 
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vera, desde então, prestando excelentes 
serviços à população carioca. Agora 
mesmo há a destacar a recent^ criação 
do policiamento ostensivo das zonas 
norte e sul da cidade. 

Para que se tenha ligeira idéia das 
atividades que, atualmente, desenvolve 
a PM, basta citar que, diàriamente, 
mais de 5 mil milicianos são destacados 
para as mais diferentes tarefas de guar- 
da e policiamento no centro urbano e 
nos subúrbios. A par desses serviços, a 
Polícia Militar mantêm destacamentos 
destinados à manutenção da ordem, se- 
gurança individual e da propriedade pri- 
vada em mais de 40 lugarejos do terri- 
tório do Distrito Federal. 

Merece ainda especial referência a 

colaboração que está, atualmente, pres- 
tando ao Serviço de Trânsito da cida- 
de que, embora contando com uma ou- 

tra organização para fazê-lo, tem tam- 
bém, à sua disposição, numeroso con- 

tingente de milicianos, que, pela disci- 
plina e noção do dever, têm merecido 

elogiosas referências. 

O efetivo da Corporação 

Em recentes declarações feitas à 
imprensa, o comandante da corporação, 
coronel João Ururahy de Magalhães, 
referiu-se aos claros ainda existentes 
nos quadros da corporação, oportuni- 
dade em que reafirmou que a PM, para 
poder comprir com o máximo de eficiên- 
cia as altas funções de que está inves- 

tida, necessita do efetivo mínimo de 20 
mil homens. 

Além dos seus 308 oficiais, dividi- 
dos entre os combatentes e os dos ser- 
viços auxiliares, aqueles em número de 
241 e êstes de 33, a Polícia Militar con- 
ta, presentemente, com o efetivo de 
6.786 homens, incluindo-se 497 praças 
especialistas, (mecânicos, enfermeiros, 
artífices, etc.), que, pela natureza das 
funções que exercem, estão impossibi- 
litados de colaborar no policiamento pre- 
ventivo da cidade. 

A carreira policial-militar 

Hoje em dia, nenhum pôsto e 
nenhuma das funções existentes na Po- 
lícia Militar pode ser ocupado por quem 
não demonstre as indispensáveis apti- 
dões. 

O candidato ao oficialato da cor- 
poraçãd é obrigado a freqüentar a Es- 
cola de Formação de Oficiais, cujo 
curso tem a duração de 3 anos, findos 
os quais é considerado aspirante a ofi- 
cial. E daí em diante, para galgar no- 
vos postos, o aspirante é obrigado a 
fazer uma série de cursos novos, sem 
os quais não poderá atingir o pôsto má- 
ximo da carreira, que é o de coronel de 
polícia. Só quando atinge êsse pôsto o 
oficial pode exercer o comando de um 
Batalhão Policial. 

A nova Escola de Formação de Oficiais 

Verificando a necessidade de dotar 
a Corporação dos meios capazes de 

COSME E DAMIAO 

Têm sido excelentes os resultados obtidos com a nova modalidade de 
policiamento ostensivo, inaugurada, no corrente ano, pela P.M. do Distrito 
Federal. A começar por Copacabana, os policiais foram distribuídos, geral- 
mente, de dois a dois, tendo a seu cargo um pequeno setor. Mas o/espírito 
do carioca, sempre alerta, não se fêz esperar: passou a chamar a êsses dois 
homens de Cosme e Damião... 



concorrer para a elevação do seu nível 
técnico e social e dado o interesse do 
govêrno nesse sentido, o atual coman- 
de- geral da Polícia Militar está fazen- 
dto construir a nova Escola de Forma- 
ção de Oficiais, na Invernada dos Afon- 
sos, em obediência aos mais modernos 
requisitos da técnica. Está, igualmente, 
ultimando preparativos para a melhoria 
e ampliação das instalações da atual 
Escola de Recrutas. 

COMPLETO, ATE O FIM DO ANO, 

O POLICIAMENTO DO RIO 

Em novas declarações à imprensa 
carioca, no dia 7 do corrente, o cel. 
João Ururahy de Magalhães, comandan- 
te da PM, afirmou que até o fim do 
ano o policiamento da cidade estará 
completo, adiantando ainda que 2/3 do 
plano elaborado para dotar a cidade de 
policiamento adequado estarão em exe- 
cução até meados de 1954. < 

Capacabana, o primeiro 

Copacabana foi o primeiro bairro 
a ser dotado do novo policiamento, de- 
vendo-se tal fato à sua caracteristica de 
densa população e de ter um índice de 
criminalidade muito elevado. 

Os resultados têm sido excelentes 
e, por isso mesmo, já é decisão das au- 
toridades entregar-se todo o policiamen- 
to da cidade à PM. Neste bairro são 
feitos, diariamente, cêrca de oito fla- 
grantes. O material humano é especial- 
mente treinado para a função, por isso 
que são muito raras as faltas verificadas. 

Os próximos bairros 

"Mais dez dias e estenderemos o 
novo policiamento ao Leblon, ao Méier 
e ao Engenho Novo, que estão reque- 
rendo mais urgentemente a nossa aten- 
ção”. 

Os subúrbios da Central 

"Os subúrbios da Central serão po- 
liciados com cavalarianos. A maior ra- 
pidez de locomoção e os maiores tre- 
chos que poderão ser cobertos pelo to- 
mem a cavalo indicam tal lançamento”. 

Mas... faltam homens, fardamento e 
transporte 

“A falta de policiais, fardamento 
e transporte é o que retarda o desenvol- 
vimento do plano”. E acrescentou: 
"Obtivemos todo o apôio do ministro 
da Justiça, mas as deficiências orçamen- 
tárias dificultam a ampliação do poli- 
ciamento”. 

INAUGURADO, NO MÊIER, O 

POLICIAMENTO OSTENSIVO 

Ultimando mais uma fase do plano 
elaborado pelo comando da PM, reali- 
zou-se, na tarde do dia 26 dêste mês, 
no Jardim do Méier, á inauguração do 
policiamento ostensivo daquele subúrbio, 
que se estenderá ao Engenho Novo e 
adjacências. 

Â solenidade, além do cel. Ururahy 
de Magalhães, comandante da PM, com- 
pareceram: o representante do chefe 
de Polícia; ten. cel. Manoel da Graça 
Lessa, chefe do Gabinete do CG; ten. 
cel. Jair Gomes, chefe do Estado Maior; 
comandantes de corpo, serviço e repar- 
tição, bem como o delegado e demais 
autoridades do 22.o Distrito Policial. 

DISTRITO FEDERAL 
(CORPO DE BOMBEIROS) 

COLABORAÇAO DA POLÍCIA 
MILITAR NOS INCÊNDIOS 

Das mais estreitas é, desde há mui- 
to tempo, a relação existente entre o 
Corpo de Bombeiros e a Polícia Militar, 
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sendo que, no século passado, o primei- 
ro era parte constituinte da segunda. 

Todavia, com o passar do tempo e 
a ampliação dos serviços das duas cor- 
porações, tornou-se necessária uma des- 
centralização e, hoje, embora separadas 
administrativamente, ambas coexistem, 
na mais perfeita colaboração, o que, 
por exemplo, se observa por oca- 
sião dos incêndios. Ao mesmo tempo 
que, para o local do sinistro, parte uma 
turma de soldados -do fogo, a Polícia 
Militar faz seguir um contingente de 
praças com a missão de interditar o lo- 
cal, afastar os curiosos dos pontos mais 
perigosos, concorrendo, assim, para 
maior facilidade no combate às chamas. 

OS BOMBEIROS NAO DISPÕEM 
DE CARROS-PIPAS PARA SO- 

CORRER A POPULAÇÃO 

O Comando do CB fêz distribuir à 
imprensa do Rio o seguinte comunicado: 

"Este comando vem recebendo inú- 
meros pedidos para abastecimento dá- 
gua de residências particulares, alegan- 
do, alguns interessados, já terem visto 
viaturas do Corpo de Bombeiros fazen- 
do êsse serviço, o que, em absoluto não 
é verídico, porquanto esta Corporação 
só possue um único auto bomba tanque, 
que permanece de prontidão para incên- 
dio, no l.o socorro, de onde não pode 
ser afastado. 

Cabe esclarecer que outras Corpo- 
rações possuem não somente material 
igual, como também bombeiros uniformi- 
zados como os dêste Corpo". 

ESPÍRITO SANTO 
COMPLETOU 32 ANOS O CB DE 

VITÓRIA 

Por decreto do cel. Nestor Gomes, 
presidente do Estado, foi criada, no dia 
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31 de dezembro de 1921, uma secção de 
Bombeiros, anexa à Polícia Militar. O 
seu primeiro material consistia em uma 
bomba a vapor, de fabricação “Merry- 
wether", inglesa, que, em 1928, no go- 
vêrno do dr. Aristeu Borges de Aguiar, 
foi substituída por duas auto-bombas 
completamente equipadas com escada 
prolongável, escadas de um e dois gan- 
chos croque, paraquedas, extintores 
químicos de espuma, holofotes, etc., 
material êsse que está sendo substituído 
por novo, ainda da mesma fabricação, 
e que consiste em uma auto-escada me- 
cânica de três secções que desenvolve 
trinta metros, uma auto-pipa com bom- 
ba e de capacidade de 5.000 litros, um 
auto-caterial moderno e duas bombas 
reboque, de grande potência. 

O primeiro comandante do Corpo 
de Bombeiros de Vitória foi o tenente 
Brito. E’ seu atual comandante o Ca- 
pitão Aldo Baroni. 

MINAS GERAIS 
ELEITO E EMPOSSADO O NOVO 

PRESIDENTE DO TSJM 

O Tribunal Superior de Justiça Mi- 
litar vem de eleger o seu novo presi- 
dente, o cel. Américo de Magalhães 
Góis, em substituição ao cel. Edison 
Neves. Este, em breve alocução, feli- 
citou o novo presidente e convidou-o a 
tomar assento na presidência. Em se- 
guida, o cel. Magalhães Góis agrade- 
ceu, em brilhantes palavras, a sua elei- 
ção, assegurando que tudo faria para 
corresponder à confiança dos seus co- 
legas e manter, bem alto, o nome do 
Tribunal, como o fizera o seu ante- 
cessor. 

ESCOLA "CAIO MARTINS" 

Foi designado para exercer o car- 
go de diretor da Escola "Caio Martins”, 
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de Pirapora, o cap. João José de Al- 
meida, que já assumiu as suas novas 
funções. 

ANIVERSÁRIO DA CORPORAÇÃO 

Tiveram lugar, em Belo Horizonte, 
os festejos comemorativos do 117.o ani- 
versário da milícia mineira. 

Uma das principais partesl do pro- 
grama de comemorações que, por isso 
mesmo, despertou interêsse, pelo bri- 
lhantismo de que se revestiu, foi, sem 
dúvida o imponente desfile militar, rea- 
lizado às 11 horas do dia 31 de janeiro 
p.p., em homenagem ao governador do 
Estado. Um grande contingente sob o 
comando do ten. cel. Egídio Benicio de 
Abreu, cmt. do Batalhão de Guardas, 
desfilou pela avenida Afonso Pena, pas- 
sando posteriormente em frente ao Pa- 
lácio da Liberdade. O governador Jus- 
celino Kubitschek, de um palanque ali 
armado, assistiu ao desenrolar de tõda 
a belíssima parada. 

Achavam-se ainda presentes todos 
os representantes do mundo oficial, re- 
presentantes de Minas na Câmara Fe- 
deral, parlamentares estaduais, outras 
altas autoridades civis e militares e fi- 
guras de destaque em nossos círculos 
políticos e sociais. 

Grande massa popular enchia por 
completo, todo aqúêle logradouro pu- 
blico. 

Após a revista à tropa, na avenida 
Afonso Pena, que foi feita pelo gover- 

nador Juscelino Kubitschek, acompanha- 
do pelo cel. Nélio Cerqueira Gonçalves, 
comandante geral da Polícia Militar, do 

cel. João Ururai de Magalhães, coman- 
dante da milícia carioca, do capitão de 

mar e guerra Augusto Vieira, da Ma- 

rinha do Brasil e do major Afonso 
Heleodoro dos Santos, iniciou-se o des- 
file. 

O contingente, integrado pela gran- 
de Banda Marcial do Corpo de Fuzi- 
leiros Navais, em uniforme de gala, por 
uma companhia de Polícia Militar do 
Distrito Federal, Batalhão de Guardas, 
viaturas de Corpo de Bombeiros e o 
Esquadrão de Cavalaria, deslocou-se 
pelas ruas Tamoios e Rio de Janeiro, 
avenida Bias Fortes até atingir a praça 
da Liberdade, ali desfilando em conti- 
nência ao governador do Estado. 

Durante a parada, uma esquadrilha 
de aviões a jato da FAB. fêz interes- 
sante evoluções sôbre a' cidade, desper- 
tando o inédito espetáculo um interêsse 
incomum, pela grandiosidade dei que se 
revestiu. 

O ponto alto das comemorações foi 
a "invasão de confraternização”, atra- 
vés da presença, na bela capital do Es- 
tado Montanhês, de uma subunidade do 

ZÉ CHALEIRA 

— Pronto meu Coronel! Posso baixar a 
mão? (De Libertas, n.° 14). 
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4.o BI da PMDF, além de delegação 
de oficiais da co-irmã carioca, chefiada 
pelo próprio comandante, cel. João Uru- 
rahy de Magalhães, que se fêz acom- 
panhar dos tens ceis. Graça Lessa, chefe 
do Gabinete do Comando, Silvestre Tra- 
vessos, diretor de Engenharia, — Wal- 
ter Guimarães, comandante do Regi- 
mento de Infantaria, — Jair Gomes, che- 
fe do Estado Maior; capitães Silva 
Castro, Hélio Gonçalves, Duque Estra- 
da, Geraldo Magalhães, Waldir Miran- 
da e José Nicodemos e ten. Jasson Mar- 
condes, oficial de Relações Públicas e 
também representante dêste mensário, 
junto à PMDF. 

Emprestou real e singular brilho 
às comemorações, empolgando a multi- 
dão, a Banda de Música dos Fuzileiros 
Navais, não' só pelo colorido do seu tra- 
dicional uniforme, como também pela 
conhecida marcialidade com que cos- 
tuma se apresentar. 

RIO DE JANEIRO 
PROMOVIDO DOR ATO DE 

BRAVURA 

O governador do Estado vem de 
promover ao pôsto de 3.o sgt. o cabo 
Paulo Dezerto da Silva,.que, num gesto 
de bravura, conseguiu evitar, com risco 
da própria vida, que se incendiasse um 

comboio da EFCB, cheio de explosivos, 
que se achava parado na estação de 
Itacuruçá. 

RIO GRANDE DO NORTE 
INAUGURADA A SEDE DA 

SBSSPM. 

Realizou-se, no dia 28 de dezembro 
último, na rua Presidente Bandeira, a 
inauguração da nova sede da Socieda- 
de Beneficente dos Subtenentes e Sar- 

gentos da Polícia Militar, localizada em 
prédio que foi construído graças ao es- 
forço dos seus dirigentes e à colabora- 
ção dos poderes públicos norterriogran- 
denses. 

O ato foi presidido pelo governador 
Sílvio Pedrosa, o qual, depois de cortar 
a fitai simbólica, declarou-o inaugurado. 

Pela sra. cel. Luciano Veras Sal- 
danha foi oferecida uma flâmula, à So- 
ciedade, gesto que foi acolhido como 
prova de apreço do ilustre casal, à 
entidade. 

Usaram da palavra, sucessivamen- 
te, o sargento Antônio Monteiro, fazen- 
do um relato do que foi a edificação da 
sede, e o sargento Luís Firmino da 
Silva, orador da Sociedade. Falou, por 
fim, o governador Pedrosa. 

Foi servido um churrasco aos pre- 
sentes, depois da solenidade de inaugu- 
ração, seguido de uma tarde dansante. 

Compareceram, além do governador 
e do comandante da PM, os comandan- 

tes do Destacamento Misto Naval, da 
Base Aérea, do 16.o RI e Regimento 
Antiaéreo; oficiais da milícia, famílias 
dos elementos da milícia potiguar, asso- 
ciados da SBSSPM e pessoas gradas. 

Durante as festividades tocou a 
banda de música da corporação. ; 

RIO GRANDE DO SUL 
INICIADAS AS OBRAS DO NOVO 

QUARTEL DO CB 

Finalmente, foram iniciados os tra- 
balhos para construção do novo quartel 
para os homens do fogo de Pôrto Ale- 
gre, no Caminho do Meio. 

O dr. Teobaldo Neumann, secre- 
tário do Interior, foi a autoridade que 
deu os passos decisivos para que essa 
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velha aspiração se transformasse em 
realdiade. 

Em palestra com os jornalistas, in- 
formou, o dr. Neumann, que o quartel 
constará de um grupo de pavilhões de 
dois andares, com o objetivo de abrigar, 
no primeiro andar, as guarnições, e, na 
parte térrea, as viaturas e petrechos. 
O custo orçado da obra é de Cr$ 
13'. 702.111,00, sendo de notar que os 
trabalhos de terraplenagem já foram ini- 
ciados. As obras deverão prosseguir em 
ritmo acelerado para que, dentro do 
prazo previsto de três anos, sejam con- 
cluídas. 

Convênio com a Prefeira Municipal 

Revelou ainda o secretário do In- 
terior que, dentro em breve, proporá ao 
governador a execução de um convênio 
com a Prefeitura de Põrto Alegre, a 
exemplo do que já existe com numero- 
sas prefeituras do interior. Por êsse con- 
vênio a Prefeitura| se incumbirá de co- 
locar os 150 hidrantes necessários ao 
serviço de bombeiros na cidade e, para 
o futuro, nos novos bairros que fôrem 
surgindo, essa obrigação será sempre 
sua. Convém salientar, aliás, ainda de 
acordo com as informações do dr. Theo- 
baldo Neumann, que a Prefeitura Muni- 
cipal é devedora, ao Estado, da impor- 
tância aproximada de oito milhões de 
cruzeiros, ou seja o total da taxa arre- 
cadada para proteção contra incêndio 
e que não foi recolhida ao Tesouro do 
Estado. 

Novas mangueiras 

Encerrando suas declarações, anun- 
ciou o dr. Theobaldo Neumann que nos 
primeiros dias do mês de fevereiro es- 
tarão em Põrto Alegre onze mil metros 
de mangueiras de fabricação alemã, com 
d que ficará totalmente suprido o Cor- 
po .de Bombeiros, vendo sanada sua 

maior deficiência. Destacou, finalmente, 
que a construção da nova sede do Cor- 
po de Bombeiros e o reequipamento 
dessa corporação representa apenas a 
primeira fase do plano de expansão do 
serviço de combate ao fogo em Põrto 
Alegre, pois a segunda etapa constará 
do erguimento de uma série de pequenas 
estações de bombeiros nos bairros, a 
exemplo do que já existe na Floresta. 

NOMEADOS OFICIAIS 

Em face da aprovação obtida em 

concurso a que se submeteram, foram 
nomeados: capitães médicos, os drs. 

Manoel Krimberg, Nelton Severino Za- 
nenga, Rubem Falcão Padilha e Paulo 

Fett; l.o ten. dent. interino, o dr. Her- 
bert Somme; l.o ten. veterinário, os drs. 

Ivan Carlos von Poser e Danilo Luís 
Krause. 

MATRICULADOS NO CFO 

Foram matriculados, no Curso de 
Formação de Oficiais, os 2.o sgt. Ma- 

noel Francisco Fernandes Abadie, 3.o 

sgt. Agostinho Minervino da Silva Filho, 

sds. Francisco Pereira Neto e Pedro 
Paulo Lemos de Morais Farrapos, do 
1.0 BC; 3.o sgt. Adão Gusmão dos 

Santos, do 3.o BC; 3.o sgt. Firmo Ma- 
chado e sd. Leo Garcia da Silveira, do 

5.0 BC; 3.o sgt. Adauto Garcês da Sil- 

va, Leonardo Marzack Filho, Athaydes 
Antônio Gonçalves, Nahyr Pereira da 
Silva e Enir Barbosa da Silva, sd. Wil- 

son Pontes .Carpes e civil Carlos do 
Nascimento Mazzilli, do CIM; 3.o sgt. 

Ertose Rico e sd. Cícero Sabino Russi, 

do Ctg. do QG; 2.o sgt. Wenceslau Ary 
Sena ,do ESBM; 2.o sgt. Luís Nunes 
Ramos e 3.o sgt. Cândido Ribas da Sil- 
va, do HBM-PA e civil Roberto Baizrd 
dos Santos. 
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NOSSOS REPRESENTANTES 

Representam MLITIA no Exterior, nos Estados e Territórios 

BOLÍVIA (Cuerpo de Carabineros) 
— Dirección General de Polícia (La Paz) — cap. Saul Herbas Casanovas. 

CHILE (Cuerpo de Carabineros) 
— Prefectura General (Valparaiso) — capitán Franklin Troncoso Bacier. 
— IV Zona de Carabineros (Concepcion) — capitán Moysés Suty Castro 
— Av. Pprtales, 940 — Depto. 35 (San Bernardo) — cap. Efrain de la 

Fuente Gonzalez. 

ACRE (Guarda Terretorial) 
— Q.G. (Rio Branco) — ten. Carlos Martinho Roarigues Albuquerque. 

ALAGOAS (Polícia Militar) 
— Q.G. (Maceió) — cap. Sebastião Ribeiro de Carvalho. 

AMAPA (Divisão de Segurança e Guarda) 
— Séde (Macapá) — Raimundo Walter Luz. 

AMAZONAS (Polícia Militar e Corpo de Bombeiros) 
— cap. José Silva 

BAHIA (Polícia Militar) 
— Palácio da Aclamação (Salvador) — cap. Edson Franklin de Queiroz 
— 3.° B.C. (Juazeiro) — l.° ten. Salatiel Pereira de Queiroz. 

CEARA (Policia Militar) 
— B.I. (Fortaleza) — 1.® ten. Antônio Nilson Rodrigues. 

DISTRITO FEDERAL (Polícia Militar) 

— Q.G. (Rio de Janeiro, D.F.) — ten. Jason Marcondes. 
— R.C. (Rio de Janeiro, D.F.) — ten. Heraní Alves de Brito Melo. 
— Corpo de Bombeiros (Rio de Janeiro, D.F.) — l.° ten. Fernando Carlos 

Machado. 

ESPIRITO SANTO (Polícia Militar) 
— Q.G. (Vitória) — l.° ten. Alfredo P. Barroca. 

GOIÁS (Polícia Militar) 
— Q.G. (Goiânia) — 2.® ten. Brasil Coury. 
— Agência Distribuidora de Jornais e Revistas— R. Nilo Peçanha, 1 — 

Rio Verde. 

MARANHÃO (Fôrça Policial) 
— Q.G. (São Luís) — 1.® ten. Eurípedes Bernardino Bezerra 

MATO GROSSO (Polícia Militar) 
— Q.G. (Cuiabá) — ten. cel. Gonçalo Romão de Figueiredo. 
— 2.® B.C. (Campo Grande) — 2.® ten. cont. André Bastos Jorge. 
— 2,n Cia. do 2.® B.C. (Ponta Porã) — cap. Luiz Zaramela. 

MINAS GERAIS (Polícia Militar) 
— B.G. (Belo Horizonte) — cap. Antônio Norberto dos Santos. 
— 8.® B.I. (Lavras) — 1.® ten. Felisberto Cassimiro Ribeiro 
— 7.® B.I. (Bom Despacho) — cap. José Guilherme Ferreira 
— 3.® B.I. (Diamantina) — 1.» ten. Geraldo Francisco Marques 

PARA (Polícia Militar) 
— Q.G. (Belém) — cap. José Barbosa de Vasconcelos. 
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PARA1ÉA (Polícia Militar) 
— Q.G. (João Pessoa) — 1.» ten. José Belarmino Feitosa Filho. 

PARAJSTA (Polícia Militar) 

— Q.G. (Curitiba) — major Washingrton Moura Brasil. 

PIAUt (Polícia Militar) 
— Q.G. (Teresina) — ten. Oswaldo Duarte Carvalho. 

RIO DE JANEIRO (Polícia Militar) 
— Q.G. — major Walter Zulmiro Pereira de Castro. 

RIO GRANDE DO NORTE (Polícia Militar) 
— Q.G. (Natal) — cap. Antônio Morais Neto. 

RIO GRANDE DO SUL (Brigada Militar) 
— Q.G. (Pôrto Alegre) — 2.° ten. Ernani Pereira de Aquino. 
— 4.° B.C. (Pelotas) — cap. Renato Moro Ramos. 
— 2.° R.C. (Livramento) — 2.° ten. Carlos Cravo Rodrigues. 

SANTA CATARINA (Polícia Militar) 
— Q.G. (Florianópolis) — 2.° ten. Manoel Gomes. 

SÃO PAULO (Fôrça Pública) 
— Q.G. (Capital) — cap. Nelson Agostinho Ferreira. 
— C.F.A. (Capital) — l.° ten. Osvaldo Hildebrand. 
— B.G. (Capital) — l.° ten. João Vieira de Lima 
— Btl. Tobias de Aguiar (Capital) — asp. Eugênio Augusto Sarmento. 
— R.C. (Capital) — 2.» ten. Gumercindo Guimarães. 

— C.B. (Capital) — cap. Samuel Rubens Armond. 
— B.P. (Capital) — 2.° ten. Hélio Guaícuru de Carvalho. 
— 2.° B.C. (Capital) — l.° ten. Ricardo Gonçalves Garcia. 
— 3,o B.C. (Ribeirão Preto) — l.° ten. Odilon Spinola Neto. 
— 4.° B.C .(Bauru) — 2.° ten, Alaôr de Souza Campos. 
— 5.o B.C. (Taubaté) — 2.° ten. Mário Ferreira. 

— 6.° B.C. (Santos) —. l.° ten. Luís Nobrega e Silva. 
— 7.o B.C. (Sorocaba) — ten. Álvaro Parreiras. 

— 8.° B.C. (Campinas) — l.° ten. Osvaldo Teixeira Pinto. 
— S.M.B. (Capital) — cap. Olívio Franco Marcondes. 
— S.E. (Capital) — José de Campos Montes. 
— S.I. (Capital) — l.° ten. José Picelli. 

— S.F. (Capital) — 2.° ten. Mário Costa e Silva. 
— S. Trns. (Capital) — cap. Joaquim Gouvêa Franco Junior. 
— S. Subs. (Capital) — ten. Tiago Vilaverde Prior. 
— E.E.F. (Capital) — l.° ten. Ademar Ferreira. 
— S.T.M. (Capital) — l.° ten. Hildebrando Chagas da Silva. 
— S.S. - H.M. (Capital) — cap. Irani Paraná do Brasil. 
— l.a Cia. Ind. (Mogi das Cruzes) — 1.° ten. Manoel Molica. 
— 2.» Cia. Ind. (S. José do Rio Preto) — l.° ten. José Ribeiro de Godoi. 
— 3.* Cia. Ind. (Presidente Prudente) — cap. Divo Barsotti. 
— 4.* Cia. Ind. (Araraquara) — cap. Antônio Augusto de Souza Filho. 
— 1.* C.I.B. (Santos) — cap. José Limongi França. 
— Rádio Patrulha (Capital) — sr. Epaminondas Caldas Camargo. 
— Cia. Policiamento Rodpviário (Capital) — 1.» ten. Jalmar C. Costa. 
— Polícia Florestal (Capital) — cap. Alfredo Costa Junior. 

SERGIPE (Polícia Militar) 

— Q.G. (Aracaju) — 2.° ten. José Félix da Silva. 

Além dos supra mencionados, mantemos agentes em tôdas as cidades do 
interior do Estado de São Paulo e ainda em numerosas outras cidades do Brasil. 
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O cabo Luís Gonza- 
ga Rodrigues, um dos 
maiores fundistas do 
mundo, recebe um dos 
prêmios a que fêz jús 
quando se classificou em 
3.° lugar na “São Sil- 
vestre” de 1953. 

EMPOLGANTE A 

“XXIX SÃO SILVESTRE” 
A presença de Zatopek constituiu um espetáculo à parte — Brilhante 

vitória do cabo Luís Gonzaga Rodrigues, superando 23 nomes 

internacionais — Vitória coletiva da Fôrça Pública de S. Paulo 

Como nos anos anteriores, o en- 

cerramento das atividades desporti- 

vas de 1953 deveria constituir um 

acontecimento de grande projeção. 

E o foi, sem dúvida. A disputa da 
tradicionalíssima competição interna- 

cional de pedestrianismo, a clássica 

«Corrida de São Silvestre», grande 

iniciativa de «A Gazeta», foi festa, 
uma magnífica festa de fim de ano, 
dada a importância da sua represen- 
tação, quando desfilaram, na chega- 
da, defronte ao edifício «Casper Li- 
bero», mais de um milhar de atle- 
tas nas suas multicolores camisas. 
25 dêles representaram 14 nações 
competidoras. 

EMIL ZATOPEK GRANDIOSO 

Com os prognósticos todos a seu Zatopek correu como quis. Foi a- 
favor, Zatopek impressionou um mi- panhado de surpresa pela partida 
Ihão de pessoas que se acotovelavam inesperada (dada antes da hora), 
no percurso dessa majestosa prova. mas não se impressionou com o fato, 
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Os cinco primeiros classificados na “São Silvestre" de 1953. l.°) Zatopek, da 
coslovaquia; 2.°) Mihalic, da Iugoslávia; 3.°) Gonzaga, do Brasil; 4.°) o 

representante da Bélgica e, 5,°) o representante da Suécia. 

I.I I L I T I A 





do-lhe uma coragem desmedida, Gon- 
zaguinha representou condignamente 
a F.P.S.P., dando ao Brasil um tí- 
tulo de honra frente aos grandes 
cartazes internacionais. Laudionor 

Rodrigues esteve magnífico desta 
vez, obtendo o IS.9 pôsto. Foi o se- 
gundo homem da nossa equipe, tor- 
nando-se um dos artífices da nossa 
vitória. 

A CLASSIFICAÇÃO DA NOSSA EQUIPE — OUTRAS CONSIDERAÇÕES 

Muito bem chefiada pelo ten. 
Thiele, instrutor da especialidade, 
auxiliado grandemente pelo sgt. Fur- 
laneto, ambos da E. E. F., a nossa 
equipe portou-se à altura das tra- 
dições do pedestrianismo da milícia. 

Êsses dois elementos tudo fize- 
ram para bem orientar a represen- 
tação da nossa Fôrça Pública. E 
os nossos atletas souberam corres- 
ponder às expectativas dos seus mi- 
lhares de companheiros que os aplau- 
diam para a vitória. 

A nossa equipe sagrou-se cam- 
peã das Forças Armadas, bisando o 

feito de 1952. Por larga margem 

de pontos tornou-se a vencedora nes- 

sa categoria, colocando extra-conta- 

gem de pontos a 2.» equipe, também. 

Se a Fôrça Pública pudesse concor- 

rer com as equipes civis, seria, in- 

dubitàvelmente, ,a vice.campeã má- 

xima da «São Silvestre», logrando o 

2.° lugar geral por equipes, isto é, 

perdendo somente da Argentina. 

A classificação individual da nos^a equipe foi a seguinte - 

3.'' lugar — cabo Luís Gonzaga Rodrigues - E.E.F. 
IS.9 lugar — sgt. Laudionor Rodrigues da Silva - E.E.F. 
22.t' lugar — cabo Joaquim Gonçalves da Silva - E.E.F. 
27.<í lugar — sd. José Sotero de Araújo - 4.Q B.C. 
38.° lugar — sd. José Vitoriano . 2.‘> B.C. 
39.9 lugar — sd. Floriano Avelino Cordeiro - Btl. «Tobias de Aguiar» 
41.9 lugar — sd. João da Silva - 5.8 B.C. 
44.° lugar — sgt. Antônio José Alves - Btl. «Tobias de Aguiar» 
56.9 lugar — sd. Valdemar Coimbra - B.G. 
60.8 lugar — sd. Valdemar Elói Pereira - do B.P. 
65.8 lugar — sd. Gabriel Cândido - Btl. «Tobias de Aguiar» 
73.° lugar — sd. Nelson Muniz de Souza - Btl. «Tobias de Aguiar» 

124.8 lugar — sd. Fortunato Gonçalves Mendes - 5.9 B.C. 
137.° lugar — sd. Juarez Moreira de Souza - Btl. «Tobias de Aguiar» 
144.° lugar — sgt. José Batista de Paula - C.B. 
148.9 lugar — sd. Fortunato Neves de Oliveira - B.G. 
176.9 lugar — sd. Aluísio Bezerra de Lima - Btl. «Tobias de Aguiar» 
184.8 lugar — sgt. Osvaldo Gonçalves Mendes - E.E.F. 
291.8 lugar — sd. Roberval de Souza - B.P. 

Devemos ressaltar as classifica- Laudionor Rodrigues, cabo Joaquim 
ções que obtiveram os atletas sgt. Gonçalves e, especialmente, José 
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Sotero Araújo que, alcançando a 27.^ 
classificação, deixou à sua retaguar- 
da vários corredores internacionais. 

Entretanto, tôda a equipe portou-se 
muito bem, não ultrapassando a 
300.3 classificação. 

Classificação coletiva 

l.o lugar — FÔRÇA PÚBLICA DO ESTADO DE S. PAULO - 103 pontos 

2. ° lugar — Ass. Desportiva da Guarda Civil - 524 pontos 
3. ° lugar — Marinha do Brasil - 836 pontos 

4. ° lugar — Polícia Militar do Distrito Federal - 868 pontos. 

Podemos destacar, ainda, que a 
Fôrça Pública de São Paulo, na clas- 
sificação de 3 atletas, conseguiu so- 
brepujar 3 países sul-americanos, 

obtendo com isso uma segunda co- 
locação. Dessa forma, a nossa se- 
ria a segunda equipe da AMÉRICA 
DO SUL, como veremos abaixo: 

l.s lugar — ARGENTINA - 28 pontos 

2.i lugar — FÔRÇA PÚBLICA DE S. PAULO - 38 pontos 

3“. lugar — URUGUAI - 42 pontos 

4. ''’ lugar — CHILE - 96 pontos 

5. ° lugar — PARAGUAI. 

Prêmios conquistados tes da equipe, coube-nos ainda a pos. 

Além das medalhas individuais se definitiva do tioféu «A GA 
conquistadas por todos os componen- ZETA ESPORTIVA». 

Se você deseja obter qualquer das fotos insertas nesta 

revista, procure: 

FOTO 

"DUQUE DE CAXIAS” 

Especialista em reportagens fotográficas militares, policiais e esportivas 

Rua Libero Badaró, 651 — 2,* andas — Fone 37-1681 — SÃO PAULO 
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FEDERAÇÃO PAULISTA DE TIRO AO ALVO 

PROVA "COMPANHIA 
BRASILEIRA DE CARTUCHOS" 

HOMENAGEM AO IV CENTENÁRIO DA CIDADE 

Em comemoração à passagem 
do IV Centenário da Cidade de São 
Paulo, a Federação Paulista de Tiro 
ao Alvo programou para o dia 31 do 
mês de janeiro último, a primeira 
prova do ano, em disputa do troféu 
oferecido pela Companhia Brasileira 
de Cartuchos. Ésse magnífico TOR- 
NEIO reuniu no aprazível estande 
da Fôrça Pública, no Barro Branco, 
quase três centenas de adeptos do 
esporte da visada. 

Coletivamente, sagrou-se cam- 
peão o «hinterland», por uma de suas 
mais prestigiadas equipes — a As- 

sociação Mogiana de Tiro ao Alvo. 

Venceu individualmente o capitão 
Jorge Mesquita de Oliveira, totali- 

zando 284 pontos, e conseguindo, 
com êsse índice, o recorde paulista 
de revólver a 25 metros, em alvo 

internacional. Dividiram-se os com- 

petidores, para efeito de classifica- 

ção, em três categorias: «veteranos», 

«seniors» e oficiais classe A, «ju- 

niors» e «novos». 

Foram os seguintes os dez pri- 
meiros resultados nas diversas ca- 

tegorias : 

VETERANOS 

1- ' ■— CaP- Jorge Mesquita de Oliveira — F.P.S.P. — 284 pontos 
2- s — Dr. Pedro Simão c.R. Tietê — 281 pontos 
3J — Carlos Cirilo — A.M.T.A. — 279 pontos 
4.° — Dr. Geraldo Dente Neves — C.R. Tietê — 273 pontos 
5J — Ten. Flávio Capeleti — F.P.S.P. — 270 pontos 
nJ- — Pedro Aranha Packness — C.R. Tietê — 269 pontos 

—- Ton- Cel. Rubens Teixeira Branco — F.P.S.P. -— 264 pontos 
8J — Gap. Luís Carlos P. Moreira — C.R. Tietê — 263 pontos 
9.° — Cap. José Tenório Q. dos Santos — F.P.S.P. — 262 pontos 

lOJ — Dr. Renato Penteado Abreu — A. D. Floresta — 261 pontos 

«SENIORS» E OFICIAIS CLASSE «A» 

1 0 — Genival Vasconcelos — A.M.T.A. — 273 pontos 
2J — Flávio Otero — S.S.T.A. — 265 pontos 
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S.s — Afonso Muniz — A.M.T.A. — 260 pontos 
4. ° — Luís Artigas Martins — A.D. Floresta — 259 pontos 
5. ° — Ten. Osvaldo Hildetarand — F.P.S.P. — 255 pontos 
6. s — Gap. Antônio Sampaio — F.P.S.P. — 255 pontos 
7. ° — Reginaldo Bacchi — A.D. Floresta — 253 pontos 
S.s — Ten. Luís Gonzaga Del Nero — A.D. Floresta — 252 pontos 
9.° — Luís Guilherme Cordes — C.R. Tietê — 252 pontos 

10.» •— Mário Motta — A.M.T.A. — 248 pontos 

Duas figuras exponenciais do TIRO AO ALVO nacional 

À esquerda, o cap. Jorge Mesquita de Oliveira; à direita, o ten. cel. Rubens Tei- 
xeira Branco, dinâmico presidente da Federação Paulista de Tiro ao Alvo 

«JUNIORS» 

L° — Paulo Alberto Gomar — A.C.T.A. — 261 pontos 

2. » — Antônio Pinto Camargo — Guarda Civil — 259 pontos 

3. » -— Duílio Bianchi — A.C.T.A. — 257 pontos 

4. » — Ten. Agenor dos S. Silva — A.S.T.A. — 257 pontos 

5. ° — Ten. Waldemar C. Oliveira — A.C.T.A. — 257 pontos 

6. » — Aristides Citadino —- A.S.T.A. — 244 pontos 

7. » — Paulino Corradi — A.C.T.A. — 241 pontos 

8. ° — Ten. Celso Conceição Lima — A.S.T-A. — 240 pontos 
9. Q __ joão Clemente — A.C.T.A. — 239 pontos 

10.“ — ten. Horácio Mendes — F.P.S.P. — 233 pontos 
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NOVOS 

Pedro Cassimiro de Araújo — Rio Preto — 260 pontos 
Milton Pena — C.R. Tietê -— 257 pontos 
Santelmo Couto Magalhães Pilho — A.S.T.A. — 257 pontos 
Lúcio Mendes — A.S.T.A. — 254 pontos 
Acrísio Zuardi — Liga Campineira — 254 pontos 
Mário Cilento — A.M.T.A. — 251 pontos 
Natalino Mastrofrancesco — A.D.P. — 241 pontos 
Caetano Clemente Neto — Catanduva — 239 pontos 
Roque Pavani — Catanduva — 238 pontos 
Floriano Gonzaga — Guarda Civil — 236 pontos 

Lç — 
2."- — 

3. ° — 
4. ° — 

5.9 — 
6.9 — 

7.9 — 
8.° — 

9.s — 

10.° — 

O resultado obtido pelo capitão 
Jorge Mesquita de Oliveira passa a 
ser o recorde paulista de revólver, 
calibre 32 - 38 livre, a 25 metros, em 
alvo internacional, devendo ser ho- 
mologado . 

Os sete primeiros colocados na 
categoria de novos, passam a ser 
considerados «juniors» (grupo I — 
tiro de precisão), por terem conse- 
guido c índice previsto no regula- 
mento. 

// 

Recebemos e agradecemos os cumprimentos que, por ocasião das Festas de Natal, 
nos enviaram os seguintes amigos de “Militia”: 

Cia. T. Janér Comércio e Indústria; Tintas Supercôr Ltda.; capitão José 
Silva, representante de “Militia", no Estado do Amazonas; comando, oficiais e demais 
componentes da Polícia Militar dp Rio Grande do Norte; Imprensa Policial; cap. 
Plinio D. Monteiro; Associação Beneficente dos Sargentos da Polícia Militar do Dis- 
trito Federal; Cap. Antônio Morais Neto, da Policia Militar do Rio Grande do Norte; 
Cia. de Papéis F. Johnsson; comandante, oficiais e praças do 2.° Batalhão de Caça- 
dores da Polícia Militar de Mato Grosso; Gravarte Ltda.; Secção de Revistas e Jor- 
nais da Biblioteca Pública Municipal; comandante e oficiais do 5.° B.C. da Força 
Pública do Estado de São Paulo; ten. cel. Tarciso Soriano Aderaldo, diretor do Hos- 
pital Militar da Polícia Militar do Estado do Ceará, e Polícia Militar do Ceará. 

BOMBEIROS BRASILEIROS APAGAM FOGO EM LOS LIBRES 

Ocorreu, nos últimos dias do ano transato, lá no sul, um fato inédito. 
Na cidade argentina de Paso de los Libres, que confronta com Uruguaiana, 
irrompêra violento incêndio, ameaçando tomar proporções cada vez maiores 
e mesmo catastróficas. Com rapidez e destreza elogiáveis, os soldados do 
fogo de Uruguaiana atravessaram a ponte internacional que liga aquelas duas 
cidades e iniciaram o ataque ao fogo. Segundo os próprios argentinos, tal 
cooperação foi de grande valia, pois que, atuando eficazmente, os bombeiros 
brasileiros extinguiram as chamas que, não obstante, causaram danos cal- 
culados em um milhão e meio de pesps. Foi. sem dúvida, uma invasão de 
confraternização. 
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ENIGMA CHARADISTICO 

16 — Se o patrão não tem valia 
Não o respeita a empregada 
Es ão sempre em arrelia 
Numa vida atribulada. (5 letras). 

Veterano 

CHARADAS AUXILIARES 

. vira = peixe espada 

. tura = boa sorte , 

. runa == poderoso 
. voto = dedicado 

Conceito: — Gente moça 

C. Bento 

. mote = ridículo 

. mota = fantasma 

pado == cortado rente 

. rado — baião 

Conceito: — Pinta-monos 

Ü2 — No “rancho” eu motcjava de todo 

aquèle que contava com coisa que 
depende do acaso. — 2-2. 

Paulista Velho 

CHARADAS SINCOPADAS 

23 — A caravana atravessa o deserto sob 
um sol causticante, mas logo en- 
contra um oásis, lugar de descan- 
so. — 3-2. 

Pompeu Júnior 

24 — Uma lista de bons produtos não 
se dcstrói. — 3-2. 

P. Q. Nino 

25 — Rolha de pinheiro não serve de 
leito. — 3-2. 

Plínio D. Monteiro 

26 — Homem astuto não spbe em pos- 
te. — 3 - 2. 

Cel. S. O. Silva 

X.P.T.O. CHARADAS CASAIS 

CHARADAS NOVÍSSIMAS 

19 — Basta! Caipira só come íécula de 

mandioca — 1-3. 

Com y Tra 

20 —- Êle tinha a aparência de mulato 
sertanejo. — 2-2. 

K.D.T. 

21 — Uma simples roldana complicou um 
bocado a questão. — 2-2. 

Cel. S. O. Silva 

27 — Quem não nota o que é descomu- 
nal? — 3. 

Pompeu Júnior 

28 — Quão insignificante és, ó morte. - 2. 

Com y Tra 

29 — Jornalista novato não sai do cen- 
tro da cidade. — 2. 

K.D.T. 

30 — 0 maltrapilho seguiu aquela dire- 
ção. — 2. 

Plínio D. Monteiro 
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PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS:— 1 — Denominação 

local da Serra do Mar nos Estados de 
São Paulo e Iparaná; 11 — Sufixo desig- 
nativo de agente; 12 — Grande curso de 
água natural; 13 — Pedra do altar; 
14 — Andar; 15 — Relativo à boca; 17 — 

Átomo, radical ou molécula carregada e- 
lètricamente; 18 — Aroma (pl.). 

VERTICAIS: — 1 — Polvilho; 2 — 

Marco das portas; 3 — Lavrar; 4 — Rio 
da África oriental; 5 — Contração da 
preposição com artigo; 6 — Exclamação 

de asco. desprezo ou pouco caso; 7 — 
Peça de música para uma só voz; 8 — 
Confusão; 9 — Duas vêzes; 10 — Atmos- 
fera; 16 — Em a. 

OS ROMANOS CONHECIAM 

O passatempo de decifrar enigmas 
tem origens remotas. Deleitavam-se com 
êle.s os romanos, que também conheciam 
as palavras cruzadas, diversão essa que 
aprenderam dos orientais e denomina- 
vam “latercolo”. O “rebus" é antiquíssi- 
mo: suas raizes afundam-se no antigo 
Egito. Foi o joguete preferido e nada 
comprometedor dos oráculos. O nome 
é de origem rpmana: "Rebus" quer di- 
zer : com as coisas, por meio das coisas. 
Leonardo gostava muito de rebus e crip- 
togramas. De fato, os códigos vincia- 
nos contêm interessantíssimos jogos de 
palavras cruzadas ilustrados, que na é- 
poca eram denominados “palavras figu- 
radas”. O grande gênio italiano costu- 
mava, frequentemente, exprimir um con- 
ceito por meio de figuras e adotava êsse 
meio também para as notas musicais. 

O rebus figurado não mudou muito 
com o tempo. Hoje alcançou certa dig- 
nidade de forma e certo senso artístico. 

As palavras cruzadas, que constituem 
um dos passatempos mais difundidos de 
nossa época, voltaram a nascer, ppr aca- 
so, da fantasia e do aborrecimento de 
um prêso que não sabia como passar o 
tempo: Vi or Orille, de origem sulafri- 
cana, domiciliado em Nova Yoru, foi prê- 
so em 1S15 e condenado a sete anos de 

AS PALAVRAS CRUZADAS 
reclusão por ter atropelado e matado uma 
menina enquanto dirigia seu carro em 
estado de completa embriaguês. Tão lo- 
go saiu da prisão, cumprida a pena, Oril- 
le difundiu sua invenção nos locais pú- 
blicos, nos salões de baile, nos hotéis, 
nos salões de beleza, nos cabelereiros, 
etc. Mas, como não tivesse tirado pa- 
tente para garantir seu invento, jornais 
e revistas passaram a publicar palavras 
cruzadas e p inventor morreu pobre e 
obscuro em Capetown. (ANSA) 

Transcrito da “Fôllia da Manhã” 

★ * ★ 

3." TORNEIO de 1953 

Ao confrade Rompeu Junipr, vencedor 
do 3.° torneio de 1953, foi enviado, como 
prêmio de sua escolha, o Dicionário de Fi- 
gueiredo, ed. reduzida, o qual já se acha 
e mseu poder, conforme nos comunicou. 

★ ★ ★ 

CIRCULO ENIGMISTICO DE SANTOS 

Em assembléia realisada no dia 28 de 
janeiro, foi eleita a seguinte Diretoria pa- 
ra dirigir os destinos do C.E.S. no bieno 
1954/55: 
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Presidente, Nínio Mendes da Silva 
(Zednem); Vice-Presidente — Helácio 
Marques (Oidaleh); l.° Secretário — Ar- 
mando Petrarchi Filho (Arpetra); 2.° Se- 
cretário — Nilo Gago Gonzalez (Olin); 
1.» Tesoureiro — Júlio Melo Fernandes 
(Jumedes); 2.° Tesoureiro — Isaltino 
Spares (Só Ares). 

Vogais: Algirdas Viltrakis (Tim); 
Roberto Henrique Simões (Rohen Seo- 
mis); Tarcísio J. Marques Ferreira (Tar- 
císio) . 

Conselho Fiscal: Belmiro Gomes de 
Almeida (Begoal); Érdener A. Franco 
(Malba Tantan); Nelson Bernardo (Bri- 
gadeiro) . 

// 

GARCIA REDONDO - CHARADISTA 
Na coluna "Momento Literário”, da 

"Gaseta de Noticias”, em 1905, respon- 
dendo à “enquete” promovida por João 
do Rio,, assim definiu Garcia Redondo 
sua formação literária: “Esta pergunta 
oferece-me pretexto e oportunidade para 
uma confissão que eu há muito desejo 
fazer. A minha formação literária tem 
o seu alfa na leitura do “Almanaque de 
Lembranças”, isto é, em 1897. Neste 
tempo cultivava-se com entusiasmo a 
charada, o logogrifo e o enigma, e êsse 

gênero de diversão, que o “Almanaque" 
vulgarizou e pôs em moda em Portugal 
e no Brasil, atraiu-me e instruiu-me. 
Para obter decifrações com relativa fa- 
cilidade, foi-me preciso estudar a histó- 
ria, a geografia, a fábula, as ciências 
naturais e a língua vernácula. Conquis- 
tei com êsse estudo uma grande cópia 
de conhecimentos que outros, na minha 
idade, não tinham. 

Transcrito da “Enciclopédia do Clia- 
radista”, de Sylvio Alves. 

NOSSA CAPA 

A Fôrça Pública não 

faltou à memorável fes- 

ta cívica com que os 

paulistas comemoraram 

o dia da fundação de 

sua majestosa cidade- 

1554-25 de janeíro-1954 
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